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·'lb,, CARDOSO 
~/11tekJl/ 

A LVARO CARDOSO, deteea direito do Sporting e capitão do ee .. grupo de 
honra, Internacional e tambem capitão do team naclo.,al, foi pt11tldo com 
o caetlgo do euspeneão por um jogo, pona lmpo•ta pela A. F. L., logo apóo 
o dceafto Sportlng-Bdenenee•. A f.gura do CMrdoeo de•taca-•e no melo doe 

centena• de jogadoree que no noe10 pai• animam o popular jogo da bola. E talvez 
porque Cardo10 tem cónalgo uma certa peraonalldadc adquirida pelo amblentu dt< 
vida que vivei At&1ta·ee voluntàrlamentc da popularidade. Cada um tem o ecu 
eeplrito e o ecu temperamento! 

Falar com um jogador do moral de Cardo.o, 6 &lmpàtlco. Sõmoe todo1 elm­
pleemente deeportletae, peHoae que apreciam o valor do deeporto como beneficio 
para o corpo e para o eepirlto. llfae, praticam-no, recolhendo ae vantagene dcue 
exercício tlalco e a alegria, que dà eaude e optlmlemo, que porvê deHa actlvldade 
de deeportleta praticante; outro•, goeando o eepcct!culo, apreclavel, a luta entre 
atleta e. 

-Como 1e pode apreciar, então, a popularidade doe jogadoree de futebol? 
E Alvaro Cardoeo - ee bem que eoubc11e que não eram ceta• oplnlõe• quo 

dele querlamo1, dlue-noe: 
- Hà umjog'ldor de futebol que tem por força de conquistar porulerldadc. 

E o marcador,,, e goloe. Dà na• vlet11s pela beleza e emoção do lance que prepara 
ou concluiu. e tambem o jogador que por vl11 dh•o dà a vitória ao &eu clube e 
eetc aspecto é o mal• Importante do um Jogo do futebol. 

Nó1 - oa defesas - apaga mo-no&. Sõ1noe o jogador que pela dureza do teu 
flalco, pela eua experlêncl11, cetà em contacto con•tanto com o momento mal• me­
llndroeo d,, Jogo. E nenhum de nó• quando tem de ocorrer ao lance ee caquece que 
pouco• metro• atrá1 eetà o guarda-rcd~•. A parte um ou outro jogador deete lugar Cardo8'1 é, na ulda, um homem de trato afavel. 
qu" ganha popularldade mais f.ilada ó o CHO de Feliciano - o• re1tante• dcfe- composto" aprumado 1 
aae vivem dlecretamente a eua actuaçAo no grupo, embora em lugar de grande 
reepon1obUldade e eempre contingente a lnterpretaçõee vArlae quanto ao facto de dureza• e entradaa, meemo dentro do uplrlto da 
lei. Jllae é a11lm T Oe olhoe da multidão utão poato• noe jogadoru que com a bola no• pb lhe eetà prometendo um golo, de efeito e 
eempre do vantagem. O defe1a acorre, rijo e dccl1lvo como tem de eer, e cuee olho• que 1egulam entuelaemadoe o jogador, que eepe­
ravam ver o pontapé e1pectaculoao que lhe• ot .. receHe o golo-quanta• vcze• o da vltórlal-lmpre11lona·1e, quaee eempre deea­
gradavelmente, com a jogada dcetrufda pelo defcea. E' o momento de recair eobre nó• o ódio. Ra.ro 6 o dete11t que • e 1&lva neete• 
caeoe de não eer apontado como ter entrado à margem da lei, de aer duru em demaela, etc. 

No entanto - dlzemoe nóa - Al varo Cardoeo ó eobejamente conhecido, a eua vida no futebol portuguêa é upeclalmente valiosa 
e por 1110 ê que a recente deliberação da A. F. L. deaper tou curloeldade e con1tltulu o aaaunto daa convere111 deeportlva• da •emana 
- que oe cporqu~u da que•tão começaram logo t .. rvllhando no cmelo• eob vt\rloa aepectoa, dando até margem a vàrlae oplnlõee. 

Alvaro Cardo10 eetava portanto na cberllnda•. E tambl\m por leao ê que nó• tomo• ao aeu encontro, por !no e p;:ira aproveitar­
mos a cdelxa. fazendo-lhe mal• trêa ou quatro preguntae que noe andavam ct\ na Ideia. Era a altura! 

Quando pacatamente Cardoso ee dlapunha a jantar eurglmoe-lhc, lntortogadoru e curloaoe. Bem recebldo1, como allt\e acontece 
sempre com Cardo10, correcto e amàvel. ~ 

Depole de troca de oplnlõe• eôbre a popularldode do defeso, a noua primeira pregunta fui a eeguinte: 
-Como encera o caatlgo que lhe aplicaram e a reprecnaão aos eeua camarada•? 
- Como capitão de um team que procura Jogar eempre com lealdado, embora com energia, encaro o caetlgo como um trata-

mento lnju1to. Dentro deeaee principio• e como pcHOa que actua num grupo, merecendo a confiança de o capitanear, a creprecneão 
rcgl1tade> aoa meu• colegae de equipa deegoeta-me, por Imerecida. 

BuecAmo1, depol• deeta reepoata uma oplnU\o, eatletazendo uma d&1 noHa• curloeldadee. 
- Não entende que hoje o noHO futebol não ee comr,adece com truquu e vlolêncla1? 
Cardo10 nem peetanejoq. Deu·no• uma reepo1ta rAp da. Aguardaria eó a noua pregunta? 
-Entendo que o nouo futebol não nccculta de truqueae violências, como tambcm e1tae o podem prejudicar . 

Para que, por vczce, oe jogadore• não poHam convenccr-oe que tão tra­
tado• com partldarlemo ou mi\ f'ê, é lndlapeneavel que lhe• tcJam dad&1garan­
tl&1 de boa e Imparcial direcção. 

Alem dl .. o, é tombem lndl1peneavel que ee onelnc a não confundir la­
mentavelmente o jogo duro, que a l ei permite, e a e jogada. e1uj&1 e lnten­
clonala.• 

Não tememos a outra prcgunta que deeejavamo1 fazer. 
- Dizem que V. ellA a orientar mal o Sporting em campo, porque tem 

atitude& - geato• o palavras - que um capitão de um cteam• não deve ter? 
Cardoeo eorrlu 1 E à vontade, num leve geeto de encolher de ombroe. 

d lz-noe: 
- Não poHo Julgar-me. Apreciar factos pelo• gceto1 eerà cair em êrro. 
Entendo é que o capitão de um team não eerve aó para o comprimento 

de eetllo ao começar o dceaflo e para tomer parte na escolha do campo. Somo• 
nó• que aaaumlmo• a rceponeabllldade de todo o grupo. E 6 critério errado um 
Arbitro começar a torto e a direito a repreender êetc e aquele jogador, não • ., 
lembrando da mlHAo do capitão da equipa, que como colega do jogador que o 
Juiz do encontro entenda dever ser repreendido, melhor pode, em duae pala­
vrH, talar com o Jogador do que o à rbltro. 

:Só1 conheccmo1 o t.iltlo, o temperamento e alem dll80 o noeao poato, 
compreendido como ó por toJos 01 companheiros, actua com plena autoridade 
dleclpllnar, aem Irritar, ma• com calma e boa• manelrae. 

Flcamoe por momento• a ponear ne1ta opinião de Alvaro Cardo10 e de-
poie, a finalizar a noesa con verea. 

- Que penea do eou grupo, que poderemo• e1perar dele osta época? 
- Como capitão da equipa não poHo eer modc1to. A omblçAo eerh1 tudo. 
Um aperto de mão fechou a conversa. Pllcatamcntc Alvaro C'1rdoso la 

começar a jantar, entretendo por certo a Ideia neete• pen1amcntoe daa coleàl 
da bola, que neeta altura tam um pouco a colaboração do ecu nome. 

Cardoao é, como jogaCÚ>r, um homem Inteligente 
de granch tenacldad1. Confia em ai pr6prlo1 
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A 5." JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBO A 

Temperamento, ~emoção e uelocidade 
três características 

executado 
Crónica de TAVARE S DA SILVA 

ERMINOU a pri­
meira volta do 
campeonato de 
Lisboa da Pri­
meira Divi1ão. E 
não poderia aca­
bar de melhor 
forma. Por for­
tuna do Calen-
dário, o chamado 

derby lisboeta ficou na última jor­
nada. Sendo verdade que este 
desafio absorveu as atenções ge­
rais, o domingo comportava ainda 
interesae de sobejo. O Atlético 
lutava contra o Belenenses; e o 
Oriental tinha como miasllo rece­
ber o grupo da Cu( ern sua casa. 

A partida do Estádio Nacional 
correspondeu à expectativa. Im­
porta fixar mais do que o aspecto 
técnico, adiante focado, o que ela 

valeu como eapect:lculo. Deve di­
zer-se que o mai:nlfico campo do 
Jamor nunca tinha assistido a tão 
grande vibração: Os jogos inter­
nacionais são de uma espécie 
à parte e única. Desta vez, os assis­
tentes vibra ram e emocionaram-se 
a tal ponto que, em dado mo­
mento, houve a sensação do de­
lirio. 

Também na Tapadinha o entu­
siasmo atingiu o rubro, e as for­
ças em presença bateram-se com 
denodo. Em Marvila sucedeu o 
mesmo, mas ai o Oriental, em ar­
rancos supremos, conseguiu le­
var a melhor, vencendo. 

Apuraram-se os seguintes re­
sultados: 
Sporting .... :~ - Benfica ..... 3 
Atlético ..... O - Belenenses .. O 
Oriental •..• ~ - C. U. F ...... 2 

no Vale 

do futebol 

do Jamor 

Pinto Mecha do em acção I 

1~ FASE. 

~ 

2~ FASE 
~----.,,.../ 

Alegrias e lrislezes no Vele do Jemor 

2 

O• resultados foram de molde 
a manter a curiosidade pelo Tor­
neio. Se o Sporting tem ganho -
como chegou a prever.se,- o seu 
avnnço, se não decisivo, seria já 
considerável. Talvez que o pro­
blema ficasse decidido. Por outro 
lado, o empate da Tapadinha man­
teve as distâncias entre os três 
clubea da frente. 

Na luta para o último lugar, o 
Oriental deu um bom pauo. Neste 
aspecto, os desafios mais impor­
tantes são os que se travam entre 
valores equilibrados. Não scr:í ar­
riscado afirmar-se, no entanto, que 
os clubes de menos categoria pre­
param-•e para desempenhar um 
papel de influência Ra competição. 
Um passo em falso por parte dos 
/eadtn, e a sua poaiçlo ficará 
comprometida. 

A classificação geral acha-se 
ellabelecida como segue: 

Sporting, 3 vitórias e 2 empa­
te., 22 bolas contra 10, l:l pontos; 
Benfica, 3 vitórias, 1 empate e 
1 derrota, 21 bolas contra 10, 12 
pontos; Belenenses, 2 vitórias, 
2 empates e 1 derrota, 7 bolas 
contra 6, 11 pontos; Atlético, 
1 vitória, 2 empates e 2 derrotas, 
9 bolas contra 10, 9 pontos; Orien­
tal, l vitória, l empate e :i derro­
tas, 8 bolas contra IS, 8 pontos; 
Cuf, 1 vitória e 4 derrotas, 9 bolas 
contra 21, 7 pontos. 

Estes números, quando analisa­
dos com atentão e rigores, con­
duzem a conclusões. Não é ind i­
ferente saber-se que o ataque dos 
leões foi aquele que, até agora, 
marcou mais golos, e ainda que a 

defesa belenense foi aquela que 
sofreu menos tentos. Os números 
raramente deixam de falar ver· 
dade. 

Um futebol de duas caras! 

~ 
NTRE Sporting 

e Benfica regis­
tou-se um em­
pate a três bolas t 

I Se este equill-
' brio não é para 

J admirar, a forma 
~-~.. como ele se fi-

xou já mer ece 
alguns comentá­

tários. Que mais admirar: ter o 
Sporting chegado aos 3-0 a seu 
favor; ou ter o Benfica conquia­
tado o empate no minuto derra­
deiro, quando tudo o dava como 
vencido·~ 

Por um lado, uma equipa que 
ganha folgadamente tem a obri­
gação de defender o tesouro. 
Como o que importa, em compe­
tição, é a vitória, a margem de 
três bolas chega para qualquer 
grupo malar o tempo. aguardando 
o ceasar da luta. Mas de outro 
lado, em equipas animosas como 
a do Dentica, a desgraça duplica­
-lhes o valor. Todas as suas for­
ças lar.çam-se, enlão, na balança, 
com entranhado ari!, e tais embales 
são tremendos. Os grupos pas­
sam de vencidos a vencedorea 
como que por artes mágicas. No 
Jamor, o lleníica não foi além do 
empate. Mas quem negará que, se 



Como Azevedo se /onçe 11 umo bolo 11/111 I 

o deuíio tem m1ia algun• minu­
tos, o desfecho talvez tivesse sido 
outro? 

Como sempre sucede no Está­
dio Nacional, mas em menos es­
cala que de costume, o factor vento 
exerceu influência no desenvol­
vimento do futebol. Do primeiro 
para o segundo tempo, há o 
auxilio desse valioso factor. Por 
ai só, ele não justifica o que se 
passou - mas auxilia a sua com­
preensão. 

O Sporting apresentou-se com 
as falhas j:I previstas: Azevedo, 
lhrrosa, Manuel Marques, C•ná­
rio, Vcrlsaimo, Lourenço, Ar­
mando Ferrtira, \'asques, Jesus 
Correia, Tra\'&saoa e Alb1no. 

Quer dizer, em cada célula fal­
tou um homem; por sinal a pedra­
base. Todavia, o quadro corres­
pondeu cm absoluto, mantendo 
uma coesão bastante sólida en­
quanto o Jlcnfica não carrtgou a 
fundo, dando ao nuocialion invul­
gares caracterfsticas de rapidez e 
movimentação. 

Com os seus valores arrumados 
convenientemente, a equipa apre­
sentou uma defesa de malhas 
cerradas: Uarrosa desempenhou a 
contento a sua missão (a desfor­
tuna do canto que provocou o em­
pate não invalida a afirmação!), 
Yerlssimo fet o lugar de médio­
-centro com inteligencia, insis­
tindo no serviço aos cxtremos e 
não jogando ao acaso; e Lourenço, 
chamado ao primeiro nlvel, for­
neceu o rendimeRto de que é ca­
paz sempre que estiver em forma 
flsica trabalhada. Canário cobriu 
bem o seu lado, e Manuel Marques 
desceu relativamente ao jogo con­
tra o Uelenensea. 

No ataque, a equipa pôde contar 
com um chefe: Jesus Correia. Eis 
um elemento sem acrobacias ou 
bonitoP, mas terrivelmente dicaz: 
a recolha de bola voltado para o 
seu campo de\'e chssiCicar-se de 
modelar, e o seu dar de jogo e 
colocaç5o clauifirados com nota 
alta. 01 novos interiores, Vasques 
e Travasaos (este, inimitável na 
condução da bola!), compreende­
ram o jogo - servindo os •xtre­
mos a todo o momento. Albano 
esteve em plano de grande C\'i­
dência, e Armando Ferreira desen­
volveu hona lances a par de in­
comprecnslveia esmorecimentos. 
O /cam levo cm Azevedo o g uarda· 
redes que in11>ir> confiança. 

O Benfica, com a falha senshel 
de Cerqueira, apresentou-se com 
Pinto Machado, Artur Teixeira, 
Félix, Jacinto, Moreira, Francisco 
Ferreira, Espirita S1nto, Arsénio, 
Júlio, lhpliata e Rogério. 

Há um certo desnlvel entre os 

valores dcíenaivos e atacantes. A 
parelha de back• deixou-se bater 
com relativa facilidade, apesar do 
concurso da linha medular. Aqui 
brilhou a grande altura o médio 
Moreira, no papel de orientação, 
passando a bola com primares de 
técnica. Jacinto actuou no seu es­
tilo de bom jogador de clube, es­
forçado e batalhador. Francisco 
Ferreira, com um final de ener­
gia, não forneceu a medida a que 
nos habituou há muito tempo. 

Júlio é o homem das oportuni­
dades; pcrigoslssimo em todos os 
lances, faz tudo com rapidez in­
crlvel. Arsénio reapareceu, e dei­
xou·nos a impreuiio de que não 
está cm boas condições físicas. 
Vimos peli primeira vcz o novo 
interior \'ltor Uaptista, e entre 
algumas vulgaridades anotamos­
-lhe uma bola p.·eciosa. Homem 
para \ler no futuro, parece.nos 
deficiente no trabalho da bola com 
os péa. Espfrito Santo atravessa 
um mau perfodo da sua vida de 
jogador, decerto passageiro. De 
Rogério, pode dizer-se, tem pro· 
duzido linces de visão e de supe­
rior execução, sem embargo de 
ae deixar marcar com facilidade. 

O árbitro, Carlos Canuto, não 
cortou desnecessàriamente os gol­
pes - como tantos outros fazem! 
- interpretando bem o jogo. 

01 /eõea foram mais regulares. 
Tal\'U organização mais perfeita. 
Mas o melhor perlodo, futebol 
quente, ·vi"o e rápido, deve-se ao 
Benfica. O jogo adquiriu nessa 
fase uma velocidade inconceblvel ! 
O Sporting abriu brechas, mos ­
trando.se os seus elementos como 
que desorientados. Julgamos que 
esta caracterlstica de fulgor, ritmo 
e rapidtz não se encontra em 
nenhum futebol do mundo, a não 
ser em Espanha. 

O empate da Tapadinha 
e a vitória do Oriental 

~
A Tapadinba, o 

Atlético alinhou 
com Correia, 
Uaplista, Castro, 
Rosário, J. Lo-
pes, Galinha, 
Manuel da Cos­
ta, Gregório, 
Amaral, Gomes, 
Marques. 

Correia t ransformou-se na 
grande figura do encontro. É certo 
que o Atlético produziu mais fu­
tebol de defesa, e quando isto 
sucede as qualidades dos homens 
das rtdea vêm ao de cima. 

Na verdade, a dtfesa atlética 
esteve aegurfuima. naptista e 

li DIV I SAO 

ESTO RIL e F. BENFICA 
terminaram a 1: volta em igualdade 

O Campeonato da li Divisão 
da A. I'. L. teve, no último 
domingo, a sua quinta jor­

n;ida. Ficou-se, portanto, a meio 
da prova, que, ao contrário do 
que ae previa h:\ cinco eemanas, 
deve vir, ainda, a despertar franco 
interesse. 

O Estoril enganou meio mundo 

Castro, conjugando bem os seus 
esforços, opuseram-se com facili­
dade ao ataque adversário. A linha 
medular também esteve à altura 
das rircunatnncias. O trabalho 
nitidamente inferior coube ao 
ataque do Atlético; especialmente 
pela sua ineficácia. Todas as opor­
tunidades perderam-se p" mau 
remate, e quanto mais rrexeram 
nesse ataque - pior. 

O Uelencnses dominou territo­
rialmente, e não é arrojado afir­
mar-se que jogou um pouco mais. 
Sobre a aua defesa, nada mais há 
a dizer: um bloco sólido e homo­
géneo, que não se deixa fàcilmente 
p~rfurar. A média também cum­
priu. As deficiências \'trifica­
ram-se, por consequência, numa 
linha da frente em que Rafael -
honra lhe arja! - consegue ser o 
homem maia perigoso. Arbitrou 
José Sarandeses, de modo cons­
ciente e imparcial, tendo o Ue­
lenenscs nlinhado com Capela, 
Vasco, f"cJiciano, Amaro, Gomes, 
Serafim, Armando, Elói, Teixeira 
da Silva, Quaresma e Rafael. 

Sob a arbitragem de Manuel da 
Silva, os grupos alinharam em 
Marvila da seguinte maneira: 

Oriental - Fernando, Morais, 
Abana, Isidoro, Custódio, Carlos 
Co.ta, Augusto, Leitão, Franç., 
Mário Vicente e Moura. 

Cuf - Eduardo Santos, Mar­
que•, Armindo, Curtinha!, Ber­
nardo, Gastão, Serra, Correia dos 
Santos, Passos, Armando Carneiro 
e Vicente. 

0$ j ogadores da Cuf exibi ram-se 
com agrado, fazendo golpes de ex­
celente ligação. Falta, no entanto, 
ao seu futebol o característico en­
tusiasmo dns clubes. Da parte do 
seu adversário veriCicou-se prc· 
cisamente o contrário. Todos os 
elementos puseram o coração na 
luta. 1.; a altura de vencer, decerto 
viram. E dizendo.se que a sua vi­
tória foi arrancada nos minutos 
do fim, e após um erro do árbitro 
muito grave, em seu desfaçor, 
tem se uma ideia aproximada do 
que foi a luta. 

O campeonato vai entrar no 
próximo domingo na Segunda 
\'olta, e nada se pode dizer. O 
11/ulo não se entrega fàcilmente­
só ao clube que o souber conquis­
tar. 

- pode dizer-se. Vencedor indis­
cutlvel nas três primeiras jorna­
das, deu a toda a gente a impres­
são de que era capaz de ganhar 
o titulo com o sorriso nos lábios ... 

Mas, em doia domingos, perdeu 
três pontos e deixou.ae alcançar 
pelo segundo classificado. Resul­
tado: com duas equipas em igual­
dade para o primeiro posto, o 
campeonato ''ªi começar de novo. 

É, na verdade, surpreendente 
esta quebra de rendimento dos 
estoriliatas, que há tão pouco 
tempo, mesmo perdida a colabo­
ração dalguns dos seua melhores 
elementos, davam a sensação duma 
superioridade absoluta. Agora 
tem-se a imprusllo de maior ni­
velamento de valores na Divisão, 
e isto, aliado à irregularidade dal­
guns concorrentee, que fornece 
resultados imprevistos, pode 
muito bem usai vau o campeonato. 

Dos três encontros que consli­
tulam o programa da quinta 
crondu, o BttoriJ.Casa Pia era 
aquele em que menos se podia 
pensar. O grupo da Costa do Sol 
me1ecia amplo favoritismo. Não 
conseguiu, todavia, confirmá-lo. 
E dai a surpresa da jornada, quiçá, 
mesmo, deste campeonato. Não se 
julgue que o eimpático Casa Pia 
não mereceu a vitória (2· 1). · 

Passada a meia hora inicial e 
alcançado o empate pelos casa­
pianos, estes passaram a jogar 
com muito entusiasmo. E tanto 
lhes bastou para tornarem a vida 
diflcil aos estorilistas. 

O S1cavenense voltou a jogar 
no aeu campo - dtsta vez contra 
o Operário. Depois da exibição 
prometedora da «salda» anterior, 
podia admitir-ae que os rapazes 
de S>cavem reaistissem melhor 
ao Operãrio - um clube que tem 
sabido da melhor maneira ven­
cer a contrariedade da falta dum 
campo. A vitória alcançada pelo 
antigo grupo de S. Vicente tem 
de considerar-se boa (5-2). Os 
números exprimem vantagem 
clara. 

O Arroios afigura-se-nos que 
ainda não adquiriu regularidade. 
Depois dum excelente resultado 
contra o Estoril, uma pesada der­
rota cm frente do Futcbol Ben­
fica ..• Não é a derrota que sur­
preende, ma1 sim os números 
que a ditam. 

O próprio resultado da primeira 
parte (2-2), após interessante re­
cuperação do Arroios (de 0-2 a 
2·2), não deixava prever tão nf­
tida quebra de rendimento. Mas 
a equipa inferiorizou-se e os ben. 
fiqucnsea puderam impor-se cla­
ramente. 

Diamantino Dia• 
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AZEVEDO fctÍoJ c&,CAPfLA 
CAPELA faia, ck AZEVEDO 

G
RAHAM BELL, ao Inventar o telefone, preatOU um óptlmo eervlço à 
humanidade: 

A'• vne• lrrltamo-no• porque ele não . tala• ou porque •• cmenl­
na•• trocam oe nómerua-ou porque uma deuae cabine• qu.- por ai hà 

noa nca com cinco toetõee •.. mae, Intimamente, meamo quando eatamo• zan­
gados, reconhecemoe a extraordlnàrla utilidade daquele aparelho. 

O telef<>ne 1erva para tudo. Para o bem - e para o mal... Para dar um 
recado urgente. para dar uma boa ou mà noticia, pari um cfilrt> - e para • 
reportasem mal• 1en1aclonal ou mala corriqueira. 

Par• o J<>rnalleta 6 o telefone um grande amigo,.. Tlra-noa de ê1Dbaraço1 
- a toda a hora ... 

Serviu-me ag.,ra para eeta reportagem. Palo telefone recebi eate encargo: 
- cE' preciso aaber o que penea o A1cvedo do Capela e O que penea o Capela 
do Azev .. do I> 

Achei graça e orig!nalldad~ à Ideia. E Imediatamente me dlaptlz li dRJ'-1ha 
execução. Maa como? Onde procurar o grande ckcepero nacional e do Spordõg'l' 
Onde de• cobrlr o guarda redee do Bdenen1ee, um doe plluee da defeea cazu1o, 
uma da• ctor rea> de Belem? Ó 

r a1 .1v.t p••rplexo qunndo uma vot Interior me aegtedou : - homem, entto 
não ten• o teleldB~ Y 

- Rr.- --..-- E' verdade. Tlfilt• O tela• 
tone 1... • 

Falei, então, para o Sporting " pro· 
oura do Azevedo - porque o ctout selg· 
tteUI', tout IUIUlffJ, E Azevedo é ainda, o 
maior cfe todo• . Mio 11111va. Suceulva- . 
mente experimentei t1 ~até do Collaeu, o Maglne, o utàdlo do Lumlu. /li ada. nem 
.,.atlgloa. · d 1 J " DI Nlo detlitl. E à noite, liguei para o Barreiro. Um cemara a e am go, o º"º ae, 
Unht•mt dltq1 - Por volta daa vinte hora• encontra-lo no café. 

knc.ontrei mHlllQ· M uma vos à fala com a famoeo guarda redei -para multo& e para 
mim 0 melhor de fôaÍi• I! df 1empr a - dcefechel-lhe, aem preparação, eeta pergunta : 

- Que pene• o Azevedo do Capo!•? 
li. rnpoatn Dlo velo pronta. Senti que Azevedo ficara eurpreendldo e • e jà houveese 

lllh'e 1161 a teli•1tlo- talvez o viue de olho• arregalado• ... E1perel um pouco. Repeti 
l 1Btê--6gi~ô E -ô d!i!Off o 1porUngulata me reapondeu: 
_ -Iulgo•o ~m doa mê li6fll 1uarda rede• portugueeee, dotado de bone reeursoa 
fleloo• a eu1cepllvel d1 progreJir cóm trabalho e aplicação. 

Uma p1u11 Aguardo un• lnatantee • volto a anotar : o. m mjtJto nortm 8 Hm que eata opinião envolva menoe apreço por Capela , 
0011iídvo olat!a IJl~fliOP i l-d11rd1 red .. do F. C. Porto, Barrigana. 

!1h fHi!Olli fli=IB~. flltlo c001pr11oder a leve beeltaçl!.o de Azevedo •. . 
lfli& B8ff l;ll fãUIUli: _ , ' d iubetltuto? 
- J .ilga a,ue 1erA Capela 0 ee e veloz: 8 r~pllca do grande jogader: 
PeBl~ cllld agroe~t 1fto c!1_egr'Mnda eepero continuar algum tempo em aetlvldade .. . 
-cD U O paraltll:t~ n1.,~~ · · --~P• l\ ncla, teria, pote a e1colha depende do 

e re110, • llJ.UI ôl) lli!J'? nennuma ''I: • •. 
aeleeetooador .• E o crltérlo de•ta pôcfi HF urtíFlntl d6 mew. 

- Eitl @iitAS dllpoeto a continuaram activldade 'l _ 
'"- Etiquanto tiver reeur1011 e li boi nl~ltltt tti~lllitlv~r. Pt-oeuró ai11!itt:fá S8fff pte• 

~ifãilo adequada e alnto-me com forço• plrá proeugulr. 

C•p•I• 1aotU•·•• •lllPr .. adldo l ;.;::~do,i:al•-H_mlf Hi8ffi~E_iôl. tlue térá e.la para me dizer? Nlo tarda a eabtl-lo : 
- lato não quer: ditar que, em plena poH e daa 11.).lllllH ràt:iilliaa~a, !ii~ lparcça outro que me eupla1ue, Se tal acontecer de bom 

grado lhe cederei o meu lugar na 11leoçao naotOBíll I 
Nada mais pretendo do meu intarloo1ttGl'1 
- Obrigada, Azevedol 

·-oe nadai 
Bem. Agora praol10 de encontrar o Manuel Capela. Lembro•mo que tlll\'êz na cUa do gtando b61enellte Miguel Butuller. t:ma 

casa quo ~ uma eepécle do aede do clube - n• Bal:ita.,, Telefono para lã. Qué eorte 1 
O Capda eatava l El.lo jà no outro extreano do lto, 01 eumprlmento do eaillo o logo 
a pergunta: - Quo penea o Capela do AH\lêdU 'f 

- Como, como? 6 a r eepoeta do «kttl'l!ff bllléíiênee. 
-Insleto: 
- Quo penea o Capela do Azevedo? 
O guarda redee doa cazulu teve, en tretanto, tempo de 11 r ecompor. B oAo demo· 

rou a revel ar-me o seu peneamento: 
- O Azevedo 6 um g rande guarda redee, o melhor de todo• n611 k a avaliar pelo 

q ue me têm dito, o mellíor quo tem havido lm Portugal. Não vi jogar o Roquete, nem 
o Chico Vieira, nem o Carlo1 Oulmarl ea ; ntaa o Aite\>edo pllteee-me ine't.tl!dlvel, ainda 
em plena forma. 

- Multo bem 1 B penaa que eerá capaz da o aubetltulf tltn dlá? 
A reepoeta de Capda não é firme. Compr ee1nl\'el.111enbh .. 
- Bem vê ... Sim ... Sabe .... 
Não tarda, por~m. que o e1plGndldo Jogador cata anl ti, ICàlme il p•rldfba9Ao ertt 

que a minha pergunta o lançou. Reeponde.mo, ent!o, detelilbaraçàdliftil!lftl: 
- Todoa o• que Jogamoa f11tebol a 1omoe ft()~o• temõe ulila • •t'h'Açlo lõ,.tlll 1 legf. 

tima de eermoa Intera.clonai•. Por 1 .. 0 - eepero a !ttlllhl liota. Ma• 1'1U-ê(!e·lli• 4v• tia 
eloda vem longC'. 

- l!n tAo porquê: 
- Ora, porquê 1 Porque o Azevedo eata\ de cpedra e eab. Não lhe parece uma 

razio forte? 
- Sim, nAo há d6vlda ... 
- De r eeto, quem noe diz que não aparece uma crevela9Aot ou quem poda eaber 

o, que penea o eefeeclooador? 
lnver teram·ee O• papele. Parece que eou eu agor a o entrevletsdo T B para p6r • • 

COl•ae no eeu lugar não reapondo ao Capela ... Faço-lhe, elm, maJe um pergunta: 
- Goata do futebol? 
- Se goato 1 B' o meu deeporto predllecto. No Beleneoeee eepero acabar a minha 

carreira deaportlva. 
- Eetou eatlefelto. B deallgo o teldone com o eacramental: - Multo obrigado l 
Capela deellga lambem com o não menoe eaeramanta l : - Não tem de que 1 

MANUEL MOTA 



U., to lp, 'm Q<Je >6 lnrerre,,. ,OA•d or , 
li •n6-., Todo o •oldado / POuro 

• 

0 cunfnho . ----:-i:i;--;;,o• ,,.!'• ve oa:ft'.lente, Ã ,. C'n,. - bola no• s><•. dcH•m'·lo. " '"'" ,.,. ª1 1-fuqqau tenra • dei ' • • rtdu. M&na• n(ad -ct nuo eon~ luta de) ª " 1 
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do E1tado de Neoada (E. E. U. lJ.), a temperatura doam- -~- -----.......... 
biente moslraoa·&e um tanto 6/i:ida. O ctu, de impressio-

nante luminosidade, exibia a limpide: e o colorido azulado anun-
ciadore1 de um lindo dia. " 

Para os desportistas entusiastas pelo jogo do boxe, seria 
uma dota grande, pois James Corbell ia combater Robert Fitz- f U J E 8 O L 
simmons para o campeonalo mundial, liq11idando uma disputa 
que 1e arraslava há anos. Mas este dia de /lfarço nl!o entrou na 
posteridade, como célebre, apenas por ia/ e/eilo. 

Também porque o famoso inventor Tom6s Ji:dison fez a 
experiência da 1ua primeira máquina de filmar-o liineloscópio­
fixando no celulóide os principais epi&6dio1 do combale, 27 de 
Março ganhou foros de grande efeméridt'. 

De facto, a fila permitiu decidir 1obre um inridenle ocorrido 
duranle o combale, mesmo no ferho, poi1 Corbell e 01 uua parti­
d6rio1 aueoeraram que Fihiimmons o golpeara, estando no solo, 
e deveria ler 1ido desqualificado. 

Foi, como 1e oé, uma estreia brilhanle para a cinematografia, 
auociando, até certo ponto, o seu adoenlo à couta desparlioa. 

Pois parece certo que a leleoi1ào /Ire uguiu a1 pi1adas. 
A corrida de cavalos realizada no s6bado em Asco/, o Grande 
Prémio de El-Rei Jorge VJ, deve ler sido rclran1milida na íntegra 
em toda a Inglaterra pelas eslações rádio-emiuorat. 

Conhecendo-se a dificuldade de acompanhar pelo espaço de 
lrés quilómetros, com a aparelhagem complicada própria, uma 
série de aconlecimenlos de grande dinamismo, a lenlaliva levada a 
cabo no lurf de Asco/ conslilui mais outra prova cabal da impor­
Umcia e do1 beneflcios do desporto. Em caso de êxito, muitas 
pe11oa1 que ndo puderem, de futuro, por 06rio1 motivos, presen­
ciar de perto oa grandes aconlecimenlos deaporlivos, lerão meio 
de 01 ver alraoéa do écran do seu aparelho le/tvi&or, independen­
temente dai disiáncias e de outros fenómeno• perturbadores insu­
per6oú1. 
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ATLETISMO 
Uma chuva de recordes 

CELEOllARAM-SE em Moscó­
via os cam peooa tos russos de 

atletismo. Dizem de Estocolmo 
que foram batidos 21 recordes 
nacionais - a maioria femininos-
1endo o mais saliente o do sallo à 
vara, que Osolin elevou para 4,10 
metros. 

Wooderson ganha 
a Taça de Ouro 

SYDNEY WOODERSON foi pre­
miado com a íamosa taça de 

ouro <1Jarkson Memorial Cup», 
que é o prémio conferido em ln-

BOXE 
Uma excelente vitória 

Italiana 

glalcrra ao melhor atleta de cada 
ano. Possuíram este troféu, criado 
cm homenagem a Strode Jackson, 
vencedor dos 1.500 melros na 
Olimpíada de Estocolmo (1912) 
-os seguintes desportistas: D.G. 
Lowe ( 1927). Lord llurghley ( 1930), 
Roberla (1937)e D.G.Finley (1938). 

O encontro França­
-Finlândia 

O Estádio de Colombes reali-
zou·se o primeiro desafio 

posl-guerra. de atletismo, entre a 
França e a Finlnndia. Depois de 
uma lula muito equilibrada, que 
só diminuiu na modalidade dos 
saltos e lnnçnmentos, a Finlândia 
triunfou por 76 pontos a 74. 

Os finlilndeses ganharam as 
provas de 1.500 m., 5.000 m., altura, 
vara, peso, disco e dardo. 

Jlansenne arrancou os 800 me­
lros em l m. 50,7 s. e Marie os 
110 (barreiras) em 14,8 s. 

Na Inglaterra 

EMBORA com mais um jo;;o do 
que a maioria dot seus r ivais, 

o clube Blackpool conserva-se à 
cabeça do campeonato da primeira 
Liga, com 8 vitórias e 2 derrotas 
(lG pontos). Em segundo lugar, 
figura o Manche1ler Uniled, com 
6 vilóriu, 2 empates e 1 derrota 
(14 pontos) e em terceiro Sunder­
land: 5 vitóriu, 2 empates e 2 der­
rotas {12 pontos). 

Na cauda, vêm o Arsenal e o 
lluddcrsíicld, ambos com 5 pon· 
tos. O famoso clube londrino é o 
ímico que ainda não conseguiu 
ganhar um só desafio «em casa>>, 
pelo que se pode concluir que o 
campo de llighbury não lhe é 
propicio. 

Na 2.• Liga continua na dian­
teira da classificação o Barnsley. 
Em dtz jogos disputados alcançou 
6 vitórias e 4 empates. E' o único 
clube que est:i ainda virgem de 
derrotas, na data que redigimos 
os presenlea coment:irios. Atrás 
do /eader seguem-se o Newcaille 
lJniled (com ft vitórias, 4 empates 
e 1 derrota), o li e1I Bromich Al­
bion (6 vitórias e 2 derrotas) o 
Manche1ler City, ele. Na cauda 
continuam o Millwall e o Newporf. 

Na 3.• Liga (Norte), Doncasler 
e Chesler dividem entre si a con­
dução da dianteira, ambos com 
16 pontos, mas o último tem mais 
um jogo que o primeiro. 

Ambos contam com uma der­
rota •em casa». Na mesma Liga, 
zona Sul, o Queen1 Park Rangera 
avantaja o Cardiff City em mais 
um ponto, menos um desafio dis­
putado e sem derrotas. 

Este Campeonato das Ligas, da 
época 1946-47, prossegue batendo 
alguns recordes anteriores, em 
especial o da assistência aos jo­
gos. No rim das cinco primeiras 
semanas, o cômputo dos especta­
dores relativos a cada uma era o 
o seguinte: 943.590; l.012.776; 
886.000; 992.000; 1.012.661. 

Não h:I memória, nos registos 
do desporto inglês, de tão grande 
interesse popular pelos desafios 
de futebol. 

EGISTO PEIRE, campeão de llá­
lia dos •semi-médiou, que 

passa por ser um dos melhores 
pugilislas europeus da sua cate­
goria, acaba de obter um triunfo 
nothel. Oposto, cm Roma, ao 
campeão de França, Omar Koui­
dri, alcançou a vitória por pontos 
no fim de doze assallos. 

HIPISMO 

Pcirc, nos primeiros dias do 
mês de Setembro, havia ganho ao 
catalão José Peiró por /(nockoul · 
em 6 roull(/s. Em consequên6ia 
do r esullado do precedente com­
bate com l\ouidri, espera.se qi:e 
o campeonato europeu da catego­
ria usemi-m~dios» se dispute en­
tre Ernie Jloderick, titular inglê!, 
e o e1irrimisla italiano, ou entre 
este e Vince llawkins, caso Ho­
derick perca o desafio que tem 
concertado, com o úllimo no­
meado, para 28 do corrente. 
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O Grande Prémio 
«El-Rel Jorge VI» 

DEVE ler.se realizado no sá­
bado findo - mas à data em 

que escrevemos ainda não chega­
ram noticias - no famoso campo 
de Ascol (Inglaterra) a corrida de 

"FLECHA" 
é a m elhor bicicleta 

cavalos denominada o Grande 
Prémio oEl-Hei Jorge VI». 

Esta corrida, a mais importante 
do ano depois do Derby d 'Epsom, 
da 1'aça de Ouro e do St. Léger, 
foi criada recentemente e destina­
-se a cavalos com 3 anos. Os fran­
ceses enviaram à prova os seus 
melhores poldros, tais como Nir­
J!al. Narse1, Souverain. Boulon 
Rose, Fêlix 2.0 e Don José. 

Oa concorrentes ingleses mais 
afamado• foram Airborne, vence­
dor do Derby, e Ceiareoich. um 
cavalo que recentemente se nota­
bilizou. 

O célebre clube Sparla, de 
Praga, continuou a série das suas 
surpresas, lutando contra o Bir­
mingham Cil!f, no campo de St. 
Andrews. No fim do tempo regu­
lamentar os visilanlts perdiam 
por 3-1. O jogo foi marcadamente 
amigável e caraclrrizou-se, em 
especial, pela pouca ãnsia de mar­
car lentos por parle dos checos. 

Neil Dougall, o interior-direito 
do Oirmingham, disparou algu­
mas obraaas• violénlas às redes, 
que o llorak defendeu com grande 
brilho, umas, e passaram fora, ou­
tras. Até à grande área, o traba­
lho dos jogadores do Sparla foi 
excelente, mas careceram de ca­
pacidade de realização. 

Na quinta· feira última, o Sparla 
empatou com o Derby Counly 
por 3-3, mae o árbítro escamo­
teou o goo/ de empate aos visilan­
lea sob grandes protestos da as ­
aiatencia. 

A linha média dos checos tra­
balhou com acerto e, no geral, o 
grupo merecia ter deixado o 
campo aem a mancha da derrota. 
A um eacauo minuto do desfe­
cho, depois de executado um pon­
tapé de canto, o guarda-redes in­
glês deixou que a bola pas5asse a 
linha de goal. 

O :\rbilro a pilou, indicando com 
a mão o centro do terreno, mas 
deve ter-se arrependido aclo-con­
tfnuo, pois assinalou imediata­
mente o final do desafio. 

A impressão que os jogadore~ 
checos têm deixado no público e 
na critica, é a de um bom grupo, 
mas inferior aos russos do Dy­
namo, de ~loscóvia. 

O encontro 
Dinamarca-Suécia 

REALIZOU-SE em Estocolmo, 
na presença de mais de ~0.000 

cspcctadores, o desafio interna­
cional de futebol entre suecos e 
dinamarqueses. No fim do pri­
meiro tempo, a Suécia havia con­
seguido 2 a zero, mas o jogo ter­
minou com um empate por 3-3, 

O campeonato 
do Uruguai 

COM a vitória do Clube Nacio­
nal de Montevideu, terminou, 

na semana finda, o compeonato 
uruguaio de futebol. Os r esulta­
dos do úllimo dia de provas fo­
ram os atguintee. 

Nacional, 5; Progresto, 2. 
Peilarol, 2; Liverpool 1. 
Defensor, ó: Central, 2. 
Wandcrers, 2; Rampla Ju-

niors, 1. 
Ri ver Plale, 2; Miramar, O. 

... e o do Chile 

EM seguida A última jornada, a 
classificação dos clubes é a 

que ae segue: 
!.•-Universidade do Chile 

(2i ponto•); 2.0 - Colo-Colo (23 
pontos); 3.0 -Mairallanes (23 pon· 
tos); Wanderers (21 pontos). 



3 As suntos 
1 

1 Tiveram já grande voga os 
encontros entre as regiões do 
pais, ou entre regiões de di­

ferentes pahes. O Lisboa-Madrid, 
tanto civil como militar, era um 
dos pratos que o público sabo­
reava com mais delicia. Mas os 
campeonatos internos alargaram­
·Se e aumentaram; o freio das 
datas afastou essa espécie de en­
contros. Por outro lado, uma 
maior frequência de jogos inter­
nacionais relegou para segundo 
plano aqueles desafios, por vues 
tão .. uriosos. 

Re\•iverão agora? Sabe.se que 
a Liga Parisiense de Futebol pro­
pôs a Lisboa a realização de en­
contros entre equipas representa­
tivas, a 25 de Dezembro (em Paris) 
e 1 de Janeiro (em Li•boa), e que 
a Federação Castelhana também 
deseja dois jogos com a Associa­
ção de Lisboa, a 2 de Março e 15 
de Maio. 

Transmitido o primeiro pedi­
do, por enquanto, à l'cderação 
Portuguesa, c&ta fez baixar o 
assunto em consulta ao Selec~io­
nador Nacional. Julgamos saber 
que a resposta deste induz ao pa­
trodnio dos referidos desafios, 
mesmo por razões de ordem té­
cnica, mas que as datas propostas 
para os Lisboa-Par is eSláo prtju­
dicadas pela realização do jogo 
internacional cont ra a Sulça, em 
5 de Janeiro. 

2 Os desafios internacionais 
sucedem-se por esse mundo 
fora. Os palses libertam-se 

dos males que sofreram, pro­
curando nos jogos desportivos o 
bálsamo da fé e confiança na sua 
raça. Depois do Suéda-llolanda, 
chega-nos a noticia da efectiva~ão 
do encontro lugosl:ivia-Checos­
lov:lquia, vencendo aquele por 
11 ,1>ontoe a 2. 

E raro ver-ee em desafios in­
ternacionaie um resultado tão 
desnivelado. Dos jogos interna­
cionais vistos por nós, sl>mente 
nos lembramos do desastre búl­
garo em ~ladrid, não citando o 
encontro da nossa desgraça. 

Lembra.nos, no entanto, o fu­
tebol iugoslavo de tão boa conta 
em Oviedo, contra a Espanha, e 
mais ainda o checo, que chegou a 
ser dos melhores da Europa e que 
realizou entre nós exibições pri­
morosas. O resultado que nos é 
transmitidn indica os danos sofri­
dos por esse nobre povo checo, 
grande cultivador da educação 
flsica. 

3 A• apostu de futebol, em 
Espanha, parece não esta­
r em a provar Já muito bem, 

não hnendo a concorrência que 
a expansão do Jogo j ustilicaria, e 
a principio •e julgav>. 

li avia quem combatesse as apos­
tas, afirmando que elas acabariam 
com o futebol. Afinal, o jogo não 
se senle afectado, e dá-se o fenó­
meno curioso de todas as pessoas, 
mesmo os clubistas exaltados, 
apostarem com lógica. 

lleferindo-sc ao movimento das 
apostas, o critico Gilra afirma que 
elas são e serão mero recreio e 
nada influem no desenvolvimento 
das partidas, com a vantagem de 
não ser poufvel jogar quantida­
des que arruincm os lares. 

P elo JORNALISTA DESCONHECIDO 

O velho assunto do futebol : CONTA-GOTAS 

E 
1 

sempre um ossunto de pol ­
pltente Interesse no futebol 
de quolquer pois: - o pro· 
bleme de erbltrogem. Sobe­

mo.10 todos, e todos nos odmlromos 
de n6o vermos no orbltrogem o 
necess6rle unlformldode de crité· 
rios, de perfelç6o lnollngível, é cer­
to, mes que se deverle ten ter no 
medido do possível. E n6o vemos 
que olgumo coiso se foçe ectuol· 
mente com tel objecllvo ..• 

A Comlss6o Centrei, atente eos 
interesses de seu ofício, bem evise­
domente, publicou em tempos ume 
lnstruçl!o e que chom6mos e Carta 
de Arbilra~em, pormenorizando e 
orlenteç6o em que os julzes de 
campo se deveriam meter. Tenteve­
·Se, nesse documenlo, entre outros 
objectlvos, o de fezer com que o 
julgemento de cergo fosse Idêntico 
por porte dos 6rbltros. Em boe ver­
dede, este reforço serie d ispensá­
vel se es Regres do Jogo fossem 
lides elenlemente e convenienle­
menle digeridos. N6o besle seber 
o lel de cor, mos é mullo mels lm· 
portente conhecer o seu espírito. 
Pràllcomente, o que e lel quer di­
zer no sue letro 1 

CORRE QUE ... 
A AHocleçlo de Futebol de 

Lbl>oa prccba do• dc•afio.i' ci:ae 
•e anunciam com Madrtd e Pa­
ri• por motlvoe f1naacelro•. 

+~ Vo.l aer eonvldad.o pa'ta 
fo.-mar o Seletfl.o de Llaboo. o 
coaLecldo dbt•eote, técnico e 
jornollalo, major Ribeiro d oa 
Reia. 

~~ O D•ealdeoto da A.•ocle• 
çilo de Fatebol de Lt.boa reú· 
a e -se l»revemeate com a Federa• 
cão Portu,u.e••· oeupaado·•e de 
... unto• q u.e lntere•••m à • ida 
ao •H& or .. anbmo. 

~~ 0 SDorlloj tem aloda U • 

perancu de c oatlaua.r • dJQor 
do exceleate avaacado Luf• Cor­
d e iro. 

~~ O Benfica e•tava ao, di•­
Dodçllo de n"o alinhar Araéolo 
enquanto el o alo ac re•ol vea.te 
a en carar a 16do a 1ua vida de 
fo.Q1>do .... Moa o comDedçilio el<illd 

"'~ Peyroteo ê•t' toea clo no 
foelL.o, e hao preocupa a ~ente 
do SDo<tloj. "°" Au•u1to SU,,a, treinador 
do B elen eD..Sea, coadaaar6 a ptta• 
ta r •er•lco• na •eleeção porta.­
,Quua de fuleboL 

- a arbitragem! 

As Regres fulminem o dono ln · 
tencionei e e chemede vlolênclo, 
mes eceltem e cerge, de sentido 
leel, mesmo quendo dure e forte, 
como elemento do próprio fute­
bol. Os 6rbltros, regre gerei, e 
conhecemos elgumes excepções, 
edmltem o tru que e o jogode lrel­
çoel re, ou por n6o verem ou por 
n6o celculorem os efeitos deplorá­
veis que tels folies produzem fince­
pecltondo muitos vezes poro o jo­
goll, e n!o deixem de punir o cergo 
nobre e leglllmomente feito com 
todo e forço que o jogedor tem. 

( evidente n6o ter defeso possí­
vel o critério dos juízes de campo 
que esslm est6o e proceder, len­
çendo e desorlenleç6o no fulebol; 
dendo·lhe defeitos e vícios. 

A Comlss6o de llsboe podle len­
çer-se no movimento de un lformi· 
zeç!o, secundendo os esforços do 
Orgenlsmo Superior. Pero j6 orge­
nlzendo reuniões semenols, com e 
Certa de Arbltregem à visto, e de· 
betendo e esclerecendo os essun­
tos de erbltrogem mels lm porlontes. 
Sempre com e seguinte divise: de­
fender o futebol por ume orbllre­
gem firme e uniforme. 

A A. F. L. não ellá disposta a 
lran1igir com ac/01 de indiaci­
plina em campo. 

Muito bem I .lla1 01 árbitros 
devem auxiliar a Auociação de 
Lisboa, actuando de forma a ori­
ginar boa justiça associativa. 

A Auociaçao de Li1boa conta 
actualmente 44 clubea filiados. 
!lá outroa Organi1n1os Distritais, 
segundo jul.tramos, com mais fi­
liaçõe1. O !'orlo, por exemplo. 
Mas a imporUincia da A. F. L. 
resu //a da qualidade e não da 
quantidade dos 1eu1 inscritos/ 

Um de1pacho da Direcção Ge­
ral doa De1porto1: 

01 so/dadoa a quem foi auto­
rhado mudar de clube em vida 
do 1eroiço militar, não neceasi­
tam pedir licença para oo//ar ao 
aeu antigo clube quando termine 
o referido 1eruiço, poi1 a trans­
ferência caduca automàlicamente 
com o licenciamento. 

Os dirigente& do futebol portu­
guês, tanto 08 de Liaboa como 08 r 
que se encontram espalhados no 1 
pafs, eslllo animados dos melho- ~ 
res propósitos no que reapeila à ' 
/ormaçllo de jogadores, via de 
juniores. Aa boa1 ideias frutifi­
cam sempre/ 

O seleccionador espanhol 
e as suas directrizes 

Em Espanha chamam ao actual 
seleccionador o Uernard Shaw do 
futebol espanhol, acrescentando­
-se que todos o temem e não há 
quem o aborreça. Ninguém negará 
tratar-se de definir um homem, 
pelo menos, de forma curiosa. 

Segundo Pablo llernandez Co­
ronado, os jogadores de clube di­
videm-se cm bons e maus. E os 
jogadores internacionais também 
formam duae classes: os que têm 
temperamento de internacional e 
os que não têm. 

A claasificiação de Coronado 
parece uma maravilha, tão clara 
é. Mas tem a obscuridade de não 
definir o que se deve entender por 
temperamento de internacional. 

Por outro lado, há jogadores 
bons que, em certas épocas, são 
menos úteis do que os maus; e 
jogadores de forte temperamento, 
que atravcuam momentos de de­
pressão. Ah 1 A lei da forma 1 

Pos lo o problema dos dois pro· 
cessos de elaborar uma Selecção, 
ou à b3se de um grupo em boa 
forma, ou exclusivamente de fi. 
guras, Coronado inclina-se a fa. 
vor do segundo critério, basean­
do-se em que ••• 

Raras vezes se dá a casualidade 
de coincidirem os ases numa 
ú nica linha ou num só par de 
clubes. 

Quanto, prbpriamente, ao q11e 
mais e menos o preocupa na cons­
tituição da linha espanhola, Co­
ronado levantou um pouco do 
véu nas seguintes declarações: 

- O trio defensivo completo é 
o que menos me inquieta. O que 
mais me preocupa são dois pos­
tos no ataque e um nos médios • 

O Selcccionador espanhol não 
rnelou de que postos se tratava, 
mas ligando aa suas declarações 
com o último Espanha-Irlanda e 
as objecç6ea postas ao findar o 
encontro, vê-se que a principal 
dificuldade de Coronado estará na 
escolha dos interiores e do médio· 
-centro. A ver vamos. 

Pablo llernande• Coronado não 
parece ser muito amigo, nem par­
tidário, do jogo técnico, ou das 
modernas concepçóes, ao dizer-1e 
decidido a fazer, ou, pelo menos, 
a intentar fazer, uma equipa es­
panhola. Muito à espanhola. O que 
quer dizer muito coração e muita 
honradez e bombridade. 

1 
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Reta Í"'l''''ª Jd a lmpr.uJo Je ter 81do goal. Qu"m aabe 1 

( m aepeeto que moHlra 01 mel/loramento1 lt1trodu::ldoa no campo de .llarolta. 
O Oriental ndo pdra na eua obra 1 j 



Uma defe11a ~ AtUlleo 
aerce de 8uporte ao 8eu 
guarda· rede•. Eúi uma 
entre·a/uda preciosa T 

l'a ra ealoar a8 ball8a• é precl8o ur d~cl­
d l Jo" oaünleT Veja-80 como C-Orrela u 

la1.,.:•• aoe pé8 de Arm11ndo .. . 



Matac;ão • • 1 1nternac1ona 

O 4.º ENCONTRO PORTUGAL-ESPANHA 
reflectiu, com fidelidade, as caracterlsticas da natação dos dois palses 

P
OOC1\S uezes om encon• 

tro enlre selecções de 
dt is poises rellectir6, 
com lento lidelidade, 
es caracteríslicns pró· 
prlts da modalldede 

em c11as11, nesses dois países, 
como este qaarto encontro Por· 
tagol-Espenhn, em notoção para, 
dlsput11d11 a 6 e 7 do corrente, 
no plscln11 de Sento Croz <le Te­
nerlle. 

S~. nn 1'éspero dos pr01'11S, ol• 
goém que conhecesse, de locto, 
n nnteçAo das dons nações pe• 
nlnsulnrcs, se desse no trnl>alho 
de «dlspotnr» o encQ,.ntro ' no 
pnpcl n6o podia chegór 11 oo• 
trn conclos6o que nM fosse 11 
ullórlo dos espanhóis: nítida, 
clore, expressioo-corol6rio na· 
turellsstmo de am trol>olho em 
profondtdede, intenso e sério, 
reallzndo no pais oizinho e qoe 
se tredazio nam progresso inso­
lismduel cm relnçlio o 1945. 

Esses • contos» tnml>ém nós 
es lizemos, mes 11 frio. E como 
tol, 11 diferenço de 17 pontos, qae 
ao ctl>o des doos joroodas nos 
separoua dos nossos odoers6rios, 
não nos surpreendeu.1\ch6mo-lo 
nnlornHssima - josto. 

Hão se julgue, no entanto, qoe 
fnzemos cstos n Hrmoções sll­
mentc depois do lacto consuma• 
do, pnr11 tomarmos or de pro· 
feto. Hão. l\ 24 de Setembro 
escreolamos num 1'espertino da 
capital: •Sem querermos, de 
modo nlgom, ser pessimista, mas 
cingindo-nos li ondlise desapoí· 
xonado dos ndmeros, e no conhe· 
cimento qae temos da natação 
dos dois poises, somos lllglca· 
mente leundos 11 odmitlr am 
trianlo glob11t dos esponhóis, o 
qae n6oqaerde forma olgamosi• 
gnlllcnr qoe trianlcm indiuldaal­
mentc em todos os pro1'ns. flns 
oencerllo nn m11loria. E leoam· 
•nos uont11gem no conquisto para 
o segundo posto. E' mais do qae 
soliclentc .•. ». 

E os !netos conllrm11m o pro· 
gnóstico ..• 

A natação não conhece 
a lei do acaso 

l'\od111id11des h6, os desportos 
de <qaipn, por exemplo, em que 
podemos contor com o fnctor 
11c11so, oa tcluez, por outras po· 
louros, com o loctor sorte. Qaan­
tns 1'ezes-permita-se-nos meter 
foice em seorn alheia - nam de­
sollo de futebol, ganha 11 tarm11 
qae pior comportomento te»e no 
terreno. E dizem os entendidos: 
11 sorte do Jogo nao esteoe pelo 
nosso lado. 

H11 n11t11çllo, porém, o lactor 
sorte quase nllo existe. 

1\ not11ç60 é, 11inda, am des• 
porto qac. como poacos, exige 
um trol>alho metódico, regalar, 
am permanente contocto com 11 
6ga11. E os nossos nodadores -
olgans pelo menos- porece qoe 
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Mário Simas é o mel hor valor peninsular 

11indo nllo se conoencerom desse 
pormenor 1>11sllor. 

E nesta crónico de comentd• 
rios 11 dlst&ncie, não podemos, 
realmente, esquecer qae o 
encontro foi resol»ido com 
qalnze dias de oateced~ncia. De· 
pois de am longo torneio episto­
lar, chegoa-se linolmente n om 
acordo, nos uésperns do par tida. 
B11ptlsto Pereiro portio para as 
Condrlos com cinco treinos 1 

Se o encontro interessa 11 Por· 
togai, Interesso, também, li Espa• 

8oplillo Pereiro 

nha. Deoe, pois, h111?er desporti· 
1'ismo de porte o porte. E nonco 
nos colocormos, perante os nos­
sos uizlnhos, nam11 posiç6o de 
lnferiorldode. 

Para além da derrota 
Perdemos. E' 11 rc11tidade. Hão 

temos porém de qoe nos qaeixn r. 
flesmo com o encontro pr epL• 
rodo com 11nteced~ncio, mesmo 
fazendo todo o per corso da 
lliagem por Ilia aéreo, mesmo 
oté com o modelrense Vosco de 
J\l>rea, - perderlomos. E 11 rn• 
z6o é só ama : 1'olemos menos 
do qae os espanhóis. H6o temos, 
pois, nam jeito que, por nosso 
mol, moita nos cnrocterizn, qae 
cerplr 11 derrot11. E só h6 amo 
forma: trobolhor. E p11r11 tral>a• 
lhor, amo coiso se torna indis· 
pensdoel: condições de trnl>alho, 
qae é como qaem diz, plscinos. 
Precisamos plscinos. E enqaonto 
elns n!IO cxlslirem-constraídas, 
n!lo nos referimos Ms projec• 
tos- nao tenho mos 11elcid11dcs, 
e nllo esperemos ir o terro es• 
tranhn lazer boo ligam. 

Em Espanho, n&o faltom pisei· 
nas. H6 possll>llldode, pois, de 
reollzar um trabalho em prolan• 
didade. Bosta ler os jornais, e 
1'erillc11r qne os compeonotos 
n• ctonols do pais lllzlnho lote--

ressam todas as regiões, enqaanto 
qae entre nós openos h6 aoda· 
dores em Llsbo11. 

Uma saudação especial 
para Mário Simas 

O nome de fldrlo SI mos sarge• 
·nos nam plono li frente. Hllo se 
pode exigir mais de om compelia. 

O onloroso nndodor, indíscoti· 
1'Clmente o melhor da Penlnsola, 
deixou neste encontro a soo 
presenço ossin11l11d11 11 letras de 
oaro. 

Em 100 metros-ll»res, olém de 
a ma magnlllc11 llitório, lixoa em 
1 m, 00 s. 7/10 o nouo recor de do 
dist3ncin. 1\116s. esta corrida , foi 
n corrida dos recordes: Segis· 
mando Pera (1 m. 01 s. 3/10), tom· 
l>ém 1>11teo o 1'elho recorde de 
Esponho, pertença de S111>11te, e 
1\ngel Senrn (1 m. 02 s. 8/ tO) l>n­
tea o recorde do Centro. Pn· 
tronl, qoe paro ser • internacio­
nal» tem ldode, eml>orn n6o indo 
olém do qanrto logor,creditoa-se, 
no entanto, numo morco de moita 
\lalor - 1 m. O:S s. 2/10. 

Hos 100 metros-costas, flário 
Slmas llOltoo 11 impor 11 sa11 
«closse» indlscuthiel, 11rr11ncando 
a oatr11 uitórl11 da tur ma lusitana, 
e oencendo por formo n não 
deixor dd11ldos. E, apesar do es• 
forço J6 leito no prOlla de «eslilo· 
-llure», llcoo 11penns 11 dois dé· 
cimos de segando do m6ximo do 
dislânclo. 

1\lém do morco de fl6rio Si· 
mns (1 m. 09 s. 2/10), os «tempos» 
dos nndodores esponhóis tombém 
t~m categoria: t m. 11 s. 4/10 de 
Weller e 1 m. 12 s. 7/10 de Cola· 
mito. Temos, portento, am con· 
janto de resaltados uolorosos, n 
demonstrar. tombém, o grande 
eqollll>rio de llalores existentes 
entre os nodndores espanhóis, 
onde é inslgnlllcanle, por Pezes, 
11 diferenço do c11mpello porn o 
sol>-campe6o. 

Pereira Bostos correa sem 
possll>llidodcs, em 1 m. 18 s. 4/10. 

As provas de melo-fundo 
Nos 1.soo metros-llores, pro1'n 

dlspotoda no primeiro dia, os es­
panhóis marcarem n soo espe• 
roda soperlorldnde. Ocapnrom 
cs dois primeiros postos - e uen· 
cerom li i>ontode. f\110010 flor· 
Unez, confirmando o sea tltalo 
de compe6o Ibérico, cobria a 
distl\ncin no belo • tempo» de 
21 m. 42 s. 4/10. flns Ferry não 
lhe !leoa longe - rnols ama 1'eZ 
se snl>linhn o eqollll>rio de 1'11• 
tores - com 22 m. !lO s. 

O portngaês Belmiro Sontos 
obteue um resaltodo qae excedea 
11 mais optimlsto expect11tiu11: 
21 m. 56 s. 3/10, qae fico sendo o 
segando «tempo• portugaês. Bel· 
miro deslorroa•se, osslm, da 
melhor maneiro, do insacesso 
sofrido nos compeonatos na· 
clono Is. 

Beptlsto Pereira correu dentro 

dns suas possibilidades 11cta11is, 
em 22 m. 42 s. 3/ 10. 

Hos 4-00 metros-tiores, os dois 
nododorcs espanhóis trocnram 
posições: lsldoro Ferry foi o prl· 
melro. com s m. 16 s. 1/ 10, e fln• 
no lo florUnez. segando, com s m. 
21 s. Carioso notar qae o • tem· 
po» de floaolo f\11rtinez é, pre• 
císomente, o recorde portogaês, 
pertenço de Bnptisto Pereira 
desde l 7·!>-45. 

Em rel11ç60 nos 1.SOO metros, 
JeremlM Slm6o trocou com Bel· 
miro e Bnptista Perelro 1'0ltoa n 
clnssillcar-sc em quarto lagor. 
Os dois portogoeses corr er om 
sem poder dor lata. O •tempo» 
de Sim6o é regular (5 m. 30 s. 
3/10). O do alhandrense nltidn· 
mente fraco: s m. 43 s. 3/ 10. 

O esforço de Siiva Marques 
Tombém aos 200 metros-l>ra· 

ços, com J\rtar flendes Sil1'11 em 
dia de mó corl>arnç6o, nlio tomos 
olém dos terceiro e qoor to 10911· 
res. 

Os esponhóls apresentnrom-se 
em formo 11par11do. M.11nael 
Gaerrn obteoe am • tempo• -
2 m. 5ó s. 4/10- só ncessloel a 
Jollo dn Slloo florqoes, na soa 
époco 6areo, pois nllO podemos 
esqaecer qoe o recorde noc ional 
dn dist&ncin estd em 2 m. 56 s. 
8/ 10 (22·8•37). 

De momento, porém, não te• 
mos l>racistos que possam om• 
l>reor com os nossos l?lzinhos. E, 
assim, Barillo foi o seqando, à 
»ontode, com 3 m. 2 s. 4/10. 

Del>alxo de oatro ponto de 
1'istn, qacr dizer, paro nós porta· 
goeses, o gronde ligara do prooa 
de braços foi João da Situa flor• 
qaes, com am l>om • tempo» (3 m. 
s s. 8/ 10) poro os seas qaarentn 
onos de id nde, e amo l>ela Piló· 
rl11 sobre 1\rtor l'\endes da Siloa, 
qae nllo pôde !agir do dllimo 
lagnr, com 3 m. 6 s. 1/ 10. 

A estafeta ollmplca 
de 4x200 metros-livres 

Os esponhóis - tal como hn• 
\liomos preuisto- 1'encerom 11 
estnlet11 de 4x200 metros-liores. 
E 1'encernm por formo n n5o 
deixar ddoidos - por 13 s. S/10 
de uontbgem. 

Haoln quem ocolentnsse 11 es-



lfo latebol portaga~s as colsu 
'OliO·se arromondo coda vez me· 
Jhor. ComtÇ!l'OO o ser tempo •.. 
O que olndo nllo est6 no sitio -
16 lrd. 

O reconhecimento dos lanções, 
dos cotegorhis, por exemplo, tar· 
doa, mos princi pia ngoro 11 ser 
ama 1lerd11de. 

De ama maneira gerei, todns 
11s categorias estllo j6 Integra­
dos na soa llerdadeira lançllo oa 
mlssllo. 

Verlllcoa-se em determinada 
oltaro qae as segundos oa as tcr­
celrns cotegorlas nllo eram oa 
ntio podiam ser a oat~nlica es· 
colo - e criaram-se os catego• 
rias de janlores. 

Pois os juniores estllo Já 11 ser 
a fonte de renovoçlio do futebol 
portaga~s. E nlio podia deixar 
de ser assim. 

Pera o ensino dos juniores, os 
técnicos, os trelnadoru, os pró· 
prlos dirigentes levem cuidados 
e otenções especi11is - qae n6o 
se verllico'Oom qaendo 11 «CS• 
cola• era nas terceiras ou se• 
gundas categorias. 
• é uerdade qoe e~tas nlio per· 
deram 11 otilldade. Conllnoam 
11 ter - o seo lagar próprio. 

Se o futebol conimbricense é 
presentemente caracterizado por 
ama ulbronte mocidade, deve-o 
aos Janlores. 

Neste momento, Coimbra bate 
talvez am recorde: o de ser 11 
reglllo que mais janiores tem o 
jogar-nas primeiros catego· 
rias 1 

Dois m édios de ataque 
Estreou-se no füsoclaç60 Rco• 

démlco O!ll médio, \lindo do Spor• 
tlng de Luanda, Edaordo Santos. 
dotodo de am sentido especial 
de Jogo de otaqae. Pelo menos, 
poaco ualgar entre nós. 

Niio tem, positivomente, o 
closse dos melhores tempos de 
Szabo (Fomoliclio), mos é extrc­
mnmente perecido com o hdn· 
goro que moravilhoa Gobrle l 

perança de ama ultória lasltena 
nesta pro'Oo, esqaecendo, pGr 
certo, o melhor tranlo dos upa· 
nhóls-o sao impresslonant~ ho­
mogeneidade. 

Restll·nos, porém, oma consc­
laçllo: se os esponhóis ganha· 
rom, c melhororom o seo recorde 
noclonol, os portogoescs, t-om· 
bém, bnlxnrom o nosso mllxlmo 
e, o que é mais, l'lário Slmos, no 
primeiro percarso, melhoroo o 
sea recorde indlvlda11l, lix11ndo-o 
em 2 m. 21 s. 8/10- «tempo• de 
grande categorio. 

1\ torma lusitano, formado por 
Slmos, Belmiro, Slmllo e Pa­
tronl, cobria o percarso em 9 m. 
53 s. 51 IO, estobelecendo, es!lm, 
nollO recorde, pois qae o anJlgo 
- qae d11t11uo de 25/8/4.!I- eslava 
cm 10 m. 13 s. 6/10. 

1\o li m e 110 cabo dns duns Jor• 
nodos, n Espanha som avo 44 pon· 
tos e Portogol 21. 

116 pois qoe dar ramos novos 
li nataçlio portogaesa paro que 
ela possa progredir com sega· 
ronço. 

E oo linolizormos estes comen­
tários 11 dlstllncia, s11udemos, 
mais ama 'Oez, .Mário Slmas, 
honra e glóri11 do desporto nn· 
clonai, n&o esqoecendo qoe ele 
é pt'Odoto dom treinodor porln• 
go~s-1\lberlo l\zinht ls cios San­
tos. 

Abreu Touu 

EM COIMBRA 

Vendo o que se passa 
Comentários e Verdades 

Hannot - 011 concerçllo do lance 
e n11 prontidllo c pcrldçlio d1 
entrego. 

1\ soo monflr11 hli·d~. com cer­
teza, prodozlr modillcrçõ s no 
toodo do equipa escolar - desde 
qae õ s11lb11m nprollcllllr coni>e· 
nientemente. 

1\liás, o team disrõe de outro 
excelente médio de otaqae, 
Lomba. 

1\ circanstanclo de omJ cq.,ipa 
possoir dois bons médios de ata· 
qae - nllo é lreqoente, e precisa 
de ser explorada. 

Curiosa biogra fia 
de um jogador 

No Sport Conimbricense há 
om jogador, Froncisco l'lnria do 
Cruz, por sinal dcs melhores da 
eqaipa, qoe conta no seu aclivo 
nodo menos de 16 jogo~ de pas· 
sogem de Dlulstlo - e ~6 orno 
'Oez baixou de DluisdO, o qoe nlío 
deixa de ser ainda mais carioso. 

Trota-se, com certezn, de am 
co~o <!nico no no~so latebol. 

l\linhondo pelo Santo Clora Fa· 

te boi Clube, que eatlio lezi11 pM te 
de Dlvlslio principcl da 1\. F. C., 
lc z, em does ~pocns socrssl\l11S, 
qu1> tro j oncs contro o rxtlnto 
Clobc de Fateb.>I «Os Conlmb:i­
censes», c11mpeao da li Dlvisllo. 
O Conimbricense em nenhomo 
dcs t!poc11s consegoia oscendcr. 

No nno Imediato, detronlon, 
nos mesmos desafios, o Lusittinln 
Dcsportluo Ciabe. 1\ qocst6o foi 
dlrl mldn cm três encontros, e 
o dltlmo desalio determinou a 
dcscidn do Santa Cloro. 

Na época imediato, Croz ln· 
gressoa no Sport e ao Sport 
coube nessa mesmo época Jogar 
com o Sant11 Clar11, qo<' tlnh11 g11-
nho o compeon11to do li Dl11lsao. 
For11m tnmbém pr ecisos três de· 
s111ios p11ra definir o poslçõo dos 
clubes - que nlio se oltcroa. 

l'lois ootrn époco. e no1111mentc 
o Sport e o Santa Clara li11erom 
de dispotor os mesmos Jogos. 
O Sport, porém, mnnteve-se -
nllo perdendo nenhum dcs desa­
fios. O mNmo 11cootecea qanndo 
no Sport coabe jJgor com o 
Colhcbé (1!»344) e o Sporting 

HIPI SMO 

O tenente Henrique Calado 
venceu com muito brilho 

a "T aça FarinLa B eirão" 

A <Toço forlnho Beir6o> - im· 
porrorle trof~u ln!litd fo pela 
G. N. R., que, pelo seu volor, 

lonro interesse tem desperlodo no 
público - deve rio esle ono su dis· 
purodo em Mofro, dodo e vitória 
do lenente Henrique Colado obtido 
em 1945 e porque, eo obrigo do 
regulome nlo do provo, coblo à uni· 
dode o que pertence o vencedor 
o reollzoçõo do compellç6o lme· 
dleto. 

O Depósito de Remonto, poro 
que um moior número de pessons 
essisltsse à sempre curioso compe· 
tlçõo, fê-lo disputar em l'sboo, num 
gesto bostante slmp6tlco e digno 
de ser devldemente eneltecldo. 

As provas deste 9éne10 conlrl· 
buem fortemente poro e propo· 
gonde do desporto hlplco e peno é 
Que. hovendo umo só <Toço Forinho 
Belr6o>, em codo ono esto mesmo 
lenho deseperecldo .•• 

Os p.)rlões do Jock!y Club obrl· 
ram-se de por em por poro que o 
público pudesse oulstlr gratuita­
mente à prova quo se disputou em 
duos mãos, e que reuniu o bonito 
número de 44 concorrentes. 

A hlslório do troféu é curto, visto 
que doto openos de 1942, ano que 
proporcionou oo capitão Põscoel 
Rodrigues no <Nomln o oporrunl ­
dede de obrlr a listo de vencec!o· 
res. No ono seguinte coube a vi· 

lótlo oo copltõo José Beltr6o no 
•Montes Cleros•; em 1944 oo co· 
pttõo Co,.elo Borrenro no <Bros· 
g t elo> e no ano findo oo le· 
n< n•e Hentlque Ceio do, montando 
<Brioso Ili>. 

Hovlo bostante Interesse em SO· 
ber quo l serio o novo vencedor. 

Os prognósticos erom drflcels 
porque hovlo gronde número de 
conjunlos, de volor bostonle apro· 
xlmodo, e, como sempre, o foctor 
sorte poderio Imperar, o que desto 
vez n6o se verificou. 

Apurados dez covolos poro o 
2.ª mao, lodos com percursos l•m· 
pos, um deles - o cSedo», que 
o tenenle Alves Pereira conduziu 
bem - <limpou• em 54' 4/5, tempo 
megn lflco, que tornou o prove bes. 
tonre dlffcil o porlir desse momento. 

O tenente Henrique Colodo, no 
<Abrunho>, penúltimo concorrente, 
e ntrou em pisto disposto o dor tudo 
por ludo pero garonllr um trlurfo 
que, com o do eno anterior, lhe 
dovo o posse dtf•nillvo do toço 

Todos os sues extroordrn6rlos 
quolldodes de concursista forom de 
novo posl~s à provo e o sua cor­
rectísslmo conduçõo vt ri ficou· se 
mels umo vez. 

Covolelro de grande cotegorlo, 
levou o <Abrunho• a umo vitória 
que duptomenle lhe deve ler egro· 
dodo e que figura enlre es mols 

Clnbe Figoeirense (1!»5 46). 
li6o deixo de ser do mesmo 

m1>neiro curiosa 11 llrmez11 do 
Spo1 t no 1 Diuis6o. 

Um campo 
Começor11m os trobalhos de 

constroç&o do compo de lotebol 
no terreno do f..stddlo l'lonlcipol. 
1\ Jocolivç6o e exposlç6o deste 
campo s6o Ideais - no omplo 
baixa do Colh1.bé, o mais lr11• 
grante dts bairrc;s de Coimbrn, 
na mC·ldarn de serres azais, sol· 
picndts pel11 rodlosn brancar11 
dos povoodos 11rr11boldinos. 

1\ obr11 dcue estnr conclolda 
em fins de Nollembro, e nele o 
1\ssocir.ç6o l\c11Mmlco jognró o 
primeiro dcst fio do C11mpeonnto 
N11cionol. 

A C6maro, em prlmriro laaor, 
li Feder11ç60 e li 1\. F. C. se deve 
11 inlclolilln. 

O lotebol conimbricense pre· 
cisa de mois este campo - como 
qoem preciso de loz pora Iler. 

Adrian o Peixoto 

Tenen/e HENRIQUE CALADO 

bdihontes que lhe lemos visto ol· 
conçor. Pero este género de lrlun­
fos n6o bostem os quolidodes de 
qualquer cevolelro, s!o necessários 
requlsrtos que só os qrondes con· 
curslslos possuem. E HenrlQue Co· 
lejo pode conter com eles em 
absoluto. 

Nem P4s;ool Rodriguts, com o 
ve ho <Nomir >, nem J.se Cer,o­
lhosõ, com o novo e prome'edor 
< T .te> cons! guirom me.hor lempo 
do que o s•u - 54 segundos 1 

A <T~ço Forinho B,Jt6c> desopo­
receu oss!m do Agendo H ·pico. go· 
nhõ por um covolelro que o mere· 
ceu stm dú ·Ido olgumo e que por 
elo lul:>u cem o enruslosmo que o 
coracterizõ. Out10 se segulró cer. 
tomenre. 1 

Ãota• Telxdra 



aG-5 
~e~Lve-se 

~~'PoR.TLf~AL 
O desporto do tiro nos pombos está a conquistar mui­

tos adeptos em Portugal. Nem admira, havendo na nossa 
terra muitos caçadores e amadores de tiro de chumbo. Au· 
tigamcnte, a maior parte dos atiradorea de 1tand era recru. 
tada na camada dos lavradores; mas hoje este desporto é 
praticado pelas pessoas das mais diferentes condições so­
ciais A verdade é que nos últimos tempos têm aparecido 
magoílic48 espinaardas. Para o movimento português 
desta espécie contribuiu com grandii quinhão o Clube Por­
tuguêa de Tiro a Chumbo, mas a co11struçiio do stand de 
Goulão e a criação de um clube no Estoril, de grandes 
recursos, veio dar um forte impulso à modalidade. N asce , 
assi1u, a Federação respectiva, sendo possível fa-z.er·sc 
grandes torneios em Portugal, aos quais concorrem espa. 
uhois, franceses e belgas, com prémios muito altos como é 
caracterislico de semelhantes concnraos. Nem conhecemos 
provas movimentando tanto dinheiro - meamo pondo de 
lado as apostas que andam ligadas ao tiro aos pombos 
como as pérolas à rocha. 

De um modo geral, nas provas que se disputaram no 
Goulão atirou.se bem. Dir-se-á, como sempre, que a sorte 

0 ••i r.dor D. Alfonto S•pul• ·~•. •o«· favoreceu uns e não auxiliou outros. mas isso é próprio da Loi& lb•nct, 0 conb<• ido ••lnd•no, ac 
dor do Prlmlo Goullo, ....... d. "' lho· espécie de tiro. #S•ndt rtaom• "º HU pais. •m p.,rtaAal, 

... uplntudu de E1p.nh• Os portugueses afirmaram os seus progressos (vidé o •o janluu 'º"' brilho um• du provas no 
Portugal·Eapanba) mas é indiscutivel que os atiradores E1torll 

espanhois não deixaram de revelar a sua grande classe. São verdadeiros mestres! Algumas senhoras concorrentes deram a estas 
reuniões a nota de graça e elegância. Quando escrevemos falta disputar as últimas provas, estando apurados os seguintes vencedores: 

Prémio Imprensa, a um pombo, 22 n 26 metros, Manuel Padeira Junior, 44 em 'Í4. Eis um forte atirador, de admirável estilo! 
Prémio Ctimura Municipal de Cascais, a um pombo, séries, Lázaro Arriz11balag11, 80 em 30. Trata·se de um categorizado 

atirador de Bt1dajoz. 
Campeonato do Estoril, 15 pombos, 26 metros, António Padeira, 26 em 26. O vencedor é considerado um dos atiradores 

portugueses de maior categoria. 
Taça de Ouro do Eston"l, 1 pombo, handicap, Pablo Gali, espanhol, 20 em 20. Espingarda seguríssima! 
Prémio Goulào, 1 pombo, handicap, Alfonso Sepulveda, espanhol, 29 em 30. 
Prémio de Ou10 da Junta de Tun·smo de Cascata, 1 pombo, séries, Luiz Jbaiiez, considerado atirador valenciano 33 em 33. 
O Portugal.Es1,anha foi vencido por nós por 6l em 80, sendo a e~uipa portuguesa formada por Altino Cunha, António Car. 

valho Monteiro, António Padeir .. , José Corado, Manuel Padeira Júnior, dr. Manuel Teles de Carvalho, Nuno Infante da Câmara 
e dr. Pedro Braga Martins. O nosso triunfo deve acolher-se não só com a natural satisfação que uma vitória das cores nacionais 
sempre justifiaa, 1nss ainda como afinnnção de progressos na difícil modalidade do tiro aos pombos. 

U m ••Jl4C'Co do matoih co nmpo do GouJio dcuado o.o dt1lu.mbr&nce P•"' 
oor.ama do• alto• do E.1toril 

A1 •POttü •lo fmpruci.D.dhtis no tho ao• p•al>ot. So.ctd.e.m·H •• apos ... 
ta• . .. e cada tia.ai defende 01 1to• lnttUHH e palpito! 



ESCAPOU à depreullo dos Açoree a Fclrn de Vila Franca, culo aegredo comercial reelde apenas na Incógnita meteo­
ro ógica do Outubro. Se houve clolone foi na entrada doe 
que encheram a Praça de Palha Blanco na11 duu primo!. 

rae corridas e apena8 metade na terceira. Lidaram-tê, na prl 
mcire, touro• que o ar. Manuel Santoe Jorge tluha vendido, para 
o matadouro a um doe emprezàrloe, o er. Joeó Guerra que o• 
apreeentou mal. Quaee todoe ee dellcaram tourear. mas os de 
Gregório Garcia, que oe aproveitou beltl, qu• O• de Dlamantlno 
Vlzeu, a quem coube um verdadeiramente difícil e ao qulll teve 
o gesto pundenoroeo de cravar tres paree de bandarilha• a 
troco de tree lnevitlvcle colhidas. Dlnctl ainda que brilhante 
pelae arrancadas, foi tombem o 2.• de Slmlo da Veiga, mae para 
o valoooeo cavaleiro olo existem dlflculdadee nHta eua épocl\ 
triunfal. E Jos6 Caelmlro fe.,, o que poude noe seus dole dlflcel• 

~ ... .,.,, 
ta1n,.,~. .. lld 

Na 90gu .. w.'.' aram-•e touros do sr. Joeó Pinto Barreiros, 
4., oruzaa do Gauee.-.; ~tvlco e de Fellx Suarei, algune acuaan­
du auta o proporcionando ; _!>epe Blenvenlda oportunidade 
para patlllt,.r oe .. ut vattoe eonÃ~~lmenrne. cPepote>, bom 
rapaz convidou Dtam1ntlno Vizeu a alternar com ele em cqul· 
te .... e ofereceu-lhe bandarlJba1 que o novllhelro português cra­
"ºu de modo a fazer boa figura ao lado do cmaeetro>. A Dia­
mantino credJte-ee ainda o serenidade eom que •e manteve à 
altur1 de tão eabedor matador de touro•. Diamantino termina 
aHlm, no seu lugar o primeira etapa da •ua pron'letedora car­
reira, e prepara-ee coneclentemente p ara a eegunda, a de mata· 
dor de touros, tomando alternativa na Praça doa acus melhore& 
f mal8 l'tpetldo• exltoe, n da cMaeetranza» do Sevilha, onde o 
vlrnol aparecer em Abril dcst~ ano e o esperamoe ver conea. 
grado em Abril do ano que vem. 

f, vejamo• agora o ca•o de Simão da Veiga que na eegunda 
de Vila Franca se decidiu alternar com Conchltn Clntron, 
jogando uma carta, à dama, uma temporada que foi realmente 
triunfal. O jogo era arrl1cado, e não sercmoe nós o• julgadores 
doe porquês da reeoluçllo, Influenciada, talvez, pela clrcu11e· 
tdncla de lhe ter oferecido um contracto para Venezuela com 
poulvel prologamento até ao Perú a terra, do Conchlta. E' poe­
•lvel que o cavaleiro portugul!1 nli.o qul1e81e chegar a Lima com 
o labeu de ee não haver dc11igado d11m vêto po1to a uma llme­
nha, de ae ter recueado a tourear com ela na terra doe cavalel. 
roe. Seja como fôr, o caeo é com o• cavaleiro•, e ao cronl•ta 
cabe apcnae deecrever o que se poseou nceea tarde de Vila 
l'ranca. E foi que Simão da Veiga obteve um novo e maior exlto 
noe seus dois touro•, toureando de cara•, quando lhe foi poul­
vel, e tarubem naqueln 'ºª famosa eorte que ee explica pela 
nccel81dude de alegrar a enganar oa maneoe, e que, eendo tão 
dl•cutlda, começa a eer Imitada, com a demonstração das auae 
dificuldade•. Conchlta, DO seu primeiro, nlndn que honrando-se 
cm dois eêegos, tambem teLltou aquela SOt'tC, e tarubem deu a 
volta à arena. como Simão. No eeu segundo, um bezerro, limi­
tou-se Coochita a lidar com a capa e a cmuleto• , com eua reco­
nhecida graça e habilidade, ainda que com uma colhida final, 
dellcada como a eofrldaJll na meama Praç l de Vila Franca. 

Bregou-ae bem na• ua• tardes em que tomue a Vlla Franca, 
e pegaram bem oe amadoree que Salvação Barr •to comaud». 
Na 6ltlma, com eel• tou_roe do_!!'· Pinto Barreiro• e dol• do ar. 
Lima Monteiro, dlzem-ne8 que clltlveram multo bem oe cavalei­
ro• Jo!lo Nuncío e Jo16 Caelmlro, que Pepe Dlcnvenfda ee nêo 
poude luzir, mns que o eoneegulu Guanlto Belmonte, coibido 
8em consequenclas. E dizem-nos que ae revelou outro Diaman­
tino. ReauJta agora que Portugal ~ uma mina de dlamantee ... 

Eeta tol a peo61tlma Feira portugueea do ano, 
porque ainda temo• a da Piedade, em San tarem, com 
um bem elaborado cartaz que reune O• nome a de Al­
varo Domecq. de João Nunclo e Fernando Salgueiro, 
de Pepe Martin \'aequez, Angel Lul:t e Juanlto Blen­
venlda e d~noHo Diamantino Vh:eu que se deapede 
como novllholro. 

EL TERRlBLE PEREZ 

t - O ajudado por baixo com. a direita, que al•un• teímo.m 
tm cbam.a.r tambcm ... pue netura.t., tem roirlto cauando dado aufm, 
~afeta • ff•ura e •Jr•ndo em rtdondo, eomo DlamantJoo Vizeu o 
executa;: mu do l o •pue-o.atural .. que o Dfamantioo ali6• 
procilgall .. q11&ndo pod•. 2 - Slmlo da V cl,. triunfou nu duu 
ta.rdu de Vila Franca. num Cl'escen.te a que j' n.o• b•bito'1D.ot n.uta 
"ª temporada tdunfal. Na 1.• ta.rde malt no 2.0 1 que tinha pe­

d8o•a• a.rrancada.1. e afoda m.ah oa 2.• tm que toureou, nio 16 

com valente alc•d•, maa até com altO Hntldo t tupedor vbio da 
IJd.e. J - .Bela m.1nd1a do touro fn•etdr, a puto • com a cabeça 
DO solo, •C•H o que Diamantlno teve que ••uentar e a man~ir• 
de o em.barur na 'ffagem, upjando·lhe u fotcnçõu. mandando e 
C'Omandando <omo toureito valente e lnttU,entc. 



Continuemos ... 
O que oconleceu ulllmomenle 

oo Solguelros foz.nos re­
cordor o principio do quedo 

do f. C. do Porlo, h6 onos prlncl­
ptodo pelo obendono de olguns 
dos seus melhores íogodores. Em­
boro nao folie Quem hoío esque­
cido ol,ludes que mullo conlrlbul­
rom pero o ofundomento de umo 
equ1;>0 volloso como ero o dos 
com peões do Norte, - e' de lol 
modo que i6 vimos vllorl5r, oplou­
dlr doldomenle olguns conlventes­
n6o p::iden-o; nós, oo lnvocor o 
coso do So guelros, esquecer e 
perdoor oos que bem pouco ou 
nedd lucrorom com o tronsferênclo, 
o principio envolvido com promes· 
sos tentodoros, muilo cor.de.roso ... 

Nesso olluro lombêm se sellou 
por c:mo de lodo o folho. No Porto 
nunco mols, oté hoje, pelo menos, 
se ccnsegu u ollnhor umo equipo 
que pudesse dor boo luto oos me­
lhores grupos porlugueses,equondo 
se preporovom elgumos lronsfer!n­
clos - ludo foi dlffcil, senão lm­
posslvel. 

Oro, esquecendo o pouco força 
do f. C. do Porto, o quem n6o de­
rom ;ogodores mos que j6 s' sente 
feliz por nõo lhos hoverem rou­
bodo, obordoremos de novo o po­
sição do Solguelros. 

E diz·se desde j6: - é posslvel, 
de!te modo, progredir elgumo coi­
so i O populor clube portuense, 
solndo pouco o pouco de ume 
crise que o ie enlqullondo, prepo­
rovo gente novo com todo o cul· 
dodo, dedlcodomente. 

Mos... o despello dos suos re­
clomoções, os melhores pedros fo­
rom desoporecendo. Os culdodos 
do Solguelros, pobres cu ldodos de 
colectlvldode pobre, n6o consegui­
rem dor.lhe sossego. Cloro que, 
mullo noturolmente, o mol estor 
cresceu de dlo poro dlo nos fllelros 
do clube. 

Quondo, hé muitos onos, olgum 
jogodor portuense se tronsferlo, 
sem so lr do cldode, lngressondo, 
p~r exemplo, no F. C. do Porto. 
- os ditos e escritos erom sempre 
nervosos e coustlcontes poro o prl· 
melro clube do cldode. Todovlo, o 
lutebol porluenst: não perdlo unl­
dode, porque oo menos os volores 
licovom por c6 oo seu serviço. 

Alndo h6 pouco tempo nos dlzlo 
certo iogodor conhecido: 

-Gostovo de possor toro o f. C. 
do Porto. Mos, se lol quiser, n6o 
sou lronsferldo. Por esse motivo 
-vou poro o clube X, !oro do 
terro. Pdclênclo J 

E oqul esr6 mois um ospecto do­
loroso do problemo. Nem o Sol· 
guelros, nem o futebol porluense. 
O populor clube encornodo lutou 
empenhodomente, mos não conse· 
gulu seguror olguns dos seus me­
lhores elementos. L6 se forom, olê 
que um dlo se crie quolquer lei que 
prolejo o lrobolho olhelo - ou se 
dê llberdode obsoturo, o fim de se 
evllorem coment6rlos oborrecldos. 

E serio mols honesto 1 
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A equipa de futebol do Académico, q11e já havia wrprecndido con­
tra o lJoaoisla e contra o Salg11eiros, perdendo por ~8Cfl81a 
diferença com o primeiro e derrolando de modo expressivo o 

segundo, leve agora o se11 dia de conaograr{lo na frenle do F. <.:. cio 
Porto. • 

O empole q11e os aloi-negros /oram arrancar ao campo da Con•­
liluirllo, ditl(Oll oblido à custa de porfiado e•forço, e da 111a ltgali­
dade nenhum aui1/enle p6de duvidar. E1pecialmenle na ug11nda parle 
do enconlro, &ouberam 01 academi1/a1 merecer o res11ltado - que 1e 
poderia ler aberlo em 111rpresa maior •e n{lo fora a boa opo1içilo da 
defesa porli&la. 

/\"do pode c1q11ccer-se q11e o clube do Lima passou um ano a 
jogar conlra clubes da Seg11nda Dioisdo, um dos q11ais, o Ermc:indc, 
cons~guiu fazer aquilo que ndo p6de conseguir o F. C. do Por/o no 
seu próprio campo . . . Heagindo admiriwclmcnle contra a sorte q11c o 
fez afas/ar-u: dos dubes maiores da cidade, aparece-nos csla época 
disposto a embaraçar o lrabalho do1 grupo& que erradamente se con-
1iderocam superiore1. 

Ficou o Académico, depoi1 da jornada da Conslilllirdo, a um 
ponlo dos clubea da vang11arda. O F. C. P. e o Boavisla lerdo de ir 
jogar agora ao Campo do Lima, na ugunda vo//a, e será lfcilo 1upor 
que ali fará ludo para conrencer o ptJblico do u11 real valor. 

A equipa foi con81ilufda com m11ilos rapazes novos, lendo ape­
nas na defesa doi1 jogadores experimentados; e pela habilidade de 
alguns deles, csperiolmente dos do ataque, infere-se desde já q11e o 
Académico vai Rer advers<irio diffcil no clecorrer da prova. · 

Pois assim seja. A valori:oç{lo cio ful<bol porluense apenas 
poderá con&lituir 11m fac/o se os bons g rupos aparecerem. Os q11e se 
consideram, erradamente, inoencfveis, /o/vez aprendam alguma coisa ... ••11·----------"'ª--"·--
Revista da Semana 

FUTE BOL - Concluído o pri­
meiro volto do compeonoto reglo­
nol. vê-se que o F. C. do Porto e 
o Boovlsto esl6o empotodos em 
l.º lugor. Depois, omeoçodoro· 
mente, segue· OS o Acodémlco, com 
um único ponro de diferenço. 

No últlmo jornodo, só um con­
correnle gonhou foro do seu compo: 
o f. C. do Porto. Foi seu odversé­
rlo o Leço F. C .. vencido por 5 1, 
opós um jogo em que os donos do 
coso nao prlmorom pelo bom rece­
bimento, por endurecerem o jogo 
sem mollvo. 

Poro ni!o luglr oo costume, o 
F. C. P. opresenlou novo linho, 
ogoro mols volorlzodo pelo Inclu­
são de Correio Dlos. Jooqulm reo­
poreceu tombém, mos ogoro no 
posto de médlo·dlreito, onde cum­
priu muilo rozoàvelmenle. 

O jogo mols clmportonte> do 
jornodo, porém, electuovo-se no 
Es16dio do limo. entre o Acodé· 
mlco e o Leixões. No enlonlo -
desiludiu por completo. A equipo 
de Moloslnhos, que hovlo cossom· 
brodo> o F. C. do Porto, como o 
crílico, n6o leve sequer o energio 
hoblluol no frenle dos ocodemlstos. 
Esles gonhorom por 1 ·0, mos pode· 
riom ler ido mols olém. 

Domingo próximo se ver6 se o 
formo dos ocodemlslos é creol> 
como porece. No seu compo ter6 
de jogor o Boovlslo, leam de ospl­
roções oo segundo lugor, hoje con­
slderodo superior o J compeão do 
Norte. 

No Besso, o equipo do Solguel-

ros n6o pôde evltor umo derroto 
mais ou menos esperodo. A jormo· 
ç6o do Boovlsto gonhou por 4 O e 
exibiu-se bem, o mols conflodo­
mente que é posslvel. M11s l11mbém 
o Solguelros deu moslros de boo 
vontode, d1f1cullondo o mols pos­
rlvel o trobolho dos donos do coso. 

Eis o closslf l coç6o no fim do 
J.• vollo: 

f. C do Porto... . 13 pontos 
Boovlsto • . . . . . • . • 13 
Acodémlco. . . ... . 12 
Leixões . . . . • . . . . . 9 
Solguelros....... . 8 
leço............. 5 

PATINAGE M - Com o con· 
corrênclo do B!nlico, Acodémlco 
e Coscols, dlsputorom-se no crlnk> 
do limo os compeonotos de Porlu· 
gol de pollnogem. Os llsboelos 
opresenlorom neste cldode umo 
equipo bem constituído, domlnondo 
os seus odversórlos em lodo o li­
nho. 

HOCKEY EM CAM P O ­
Como sempre tem oconlecldo, o 
<hockey> porluense começo o 
lempo e horos. Inscrevem.se sem· 
pre mullos grupos e doí os cuido· 
dos do Assocloção respecllvo. No 
domingo efecluou-se o primeiro jor­
nodo do e Torneio Inicio>, tendo· se 
verlllcodo os seguintes resullodos: 
lelxões·V19oroso, 2·0; Acodémlco. 
·Vllononense, 3-3; Porto·Sport, 2·0; 
Romoldense-llquide, 2·0. A Acodé­
mlco de Espinho oi!o comporeceu 
oo Boovlsto. 

MOSAICOS 
nortenhos ... 

DOMINGOS MIRANDA, ogoro 
elevodo à cotegorlo de 6rbllro ln­
ternocionel de fulebol, recebeu en­
tes do jogo Porlo·Acodémlco umo 
significolivo homenogem. 

S'gnlflcollvo e justo. No verdode, 
Dcmlngos Mlrondo conseguiu Im­
por.se oo público e jogodores, 
denunclondo sempre os seus pro­
pósitos de ser lmp11rclol e correclo. 

~ O AM~RICA odiou o suo vi­
sito. Bem dlzfomos h6 semonos que 
quondo se onunclom equipes espo­
nholos ••. só vendo. Cloro que não 
duvidemos, por ogoro, do orgenl ­
zoçõo. Mos o que n6o pode é es­
quecer-se o conlrorledode, tóo 
corrente nos reloções desporlivos 
entre portugueses e esponhóls. 

~ ESBOÇA·SE umo componho:­
º de pe!llr, poro o Porto, um jogo 
lnternoclonol. Nodo mols juslo, em­
boro duvidemos que tol oconleço. 

O Porlo est6 mullo c6 poro cimo. 
Promere-se muilo coiso ••• mos ludo 
contõnuo como donles. 

~ AS PISCINAS •.. lol como os 
Estódios I Se o Porlo llvesse nesto 
olturo metode dos compos e plscl­
nos que lhe l!m prometido, j6 es· 
tovo bem governodo, sem dúvldo 
olgumo •• . 

~ UM SUBSIDIO poro o Acodé· 
mlco e promesso de outro poro o 
Progresso. Que pretende constru ir o 
seu compo. São nollclos dignos de 
louvor. 

As obres do limo, com melho­
romenlos no terreno de jogo, de­
rom oo único co'llpo que o Porto 
possui poro desoflos mols lmpor­
tontes certo comodldode. Por Isso 
o subsídio ogoro volodo merece 
clloção. 

~ A EQUIPA do f . C. do Porlo 
tem grodo descontentomenlo entre 
os seus consóclos. Reolmenle, o suo 
octuoção tem sido pobre e, olém 
disso, desinteressodo por porte de 
olguns jogodores. 

O trobolho de Borrlgono e de 
Gullhor ollnho no grupo dos ex­
cepções honrosos. 

~ BELO resullodo cblldo pelo 
Boovisto em Moloslnhos, frente oo 
voloroso Leixões. Cho110-se o isto 
cquerer>. O conjunto do Besso, 
que não !oro de lodo feliz contro 
o f. C. P, demonstrou em Molosl­
nhos umo lormo superior à dos 
compeões. Em lécnlco e em von­
lode. 

Julgomos o compeonolo oo seu 
olconce. 

~ VERlílCA.SE o obondono do 
F. C. P. em v6rlos modolldodes des· 
portlvos. E tem groço: - Se pro­
curormos bem os mollvos desse 
obondono, vemos encontror à co­
beço do cquesl6o> os mesmos cul­
podos. 

Estó bop!lo, lslc ••• 

~ O ANDEBOL jó nos forneceu 
v6rlos jogos eslo époco. O mols 
lmporlonte: -o lrobolhão que li· 
verem certos pessoos em descrever 
o cexlroordln6rlo> Interesse do 
público pelos desollos reollzodos 1 

L1 tttt l!I li li 
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A 
época finda mais ocen· 
looa 11 escassez nnclo· 
nai dos especialistas 
de barreiras; sobre­
to do na dist6ncla cllls· 
sica dos 110 metros, 

o ndmero de concorrentu n6o 
excedea 11 dezena e em Lisboa, 
onde se mantém centrallzodn n 
grande forçn do atletismo por· 
togo~s. apenas am clobe-o 
Benfica - apresenloa represen• 
lantes na citada prova. 

Paro molor ogra\lamcnto da 
sltoaçllo, foi também dlmlnoto o 
ndmero de novos presentes nos 
torneios de principiantes e Ja· 
nlores, cinda p11r11 estos calego· 
rias com nprecilivel predomi· 
n&ncla dos benllqalst11s, cojo 
clobe perece ser o dnlco onde 
uinora escola da especialidade. 

Dos elementos entrados este 
nno na f olnnge dos corredores 
de barreiras, dois merecem par· 
tlcolnr destnqoe: Cor los l\ndré, 
com o melhor tempo de 12,t s. 
nos 83 metros, e Dorllo, com 
t2.3 s.; Janto-se-lhe om Jdnlor, 
Veloso. qae foi creditado em 
12,5 s. Todos do Benfica. 

Os restantes competidores, 
tonto em Lisboa como no Porto, 
nllo consegal.-am descer abaixo 
dos t3 s .. o qae constltal fraca 
referéncin. e maito dilicil eslnbelect'r ama 
tabela oerdndeira dos melhores 
resultados do ano no distância 
dos 1 tO metros, isto por qoe nos 
dias de provas o uento lnvordvel 

Contribuições 

O regime de conlribuições 
aclualmenle aplicado ao1 
especlá:ulos desportivos 

- 8 °/0 sobre a receita eq11iva­
lenle à folação complela do re­
cinto, me1mo que o nllmero de 
cspecladore8 não paue da meia­
-drlzia - /em sido aloo cm Ioda 
a imprensa da especialidade, so­
breludo naa colunas do nOBIO 
colega •11 Bola•, de in1i8lenle1 e 
ju1U11imos comenlários, que ten­
dem a acelerar a reoogaçlio de 
uma medida lribulária aafixianle 
e, nilo hesitamos em afirmá-lo 
peremplóriamenle, 911e levará ao 
compfolo desaparecimenlo a acli­
uidade de alg11mas modalidade• 
de1porlioa1. 

Nlio é fácil enconlrar 161rica 
que explique a obrigaçlio de pa­
gamenlo de uma taxa lribulária 
1uperior a lolalidade da rcceila 
cobrada com o especláwlo dc1-
porliuo; e também nlio corres. 
ponde ao apoio reol e ao inlcreuc 
demonstrado para aa coi1a& des­
porliuas pelos Poderes Prlblicos, 
a aplicação às suas organi:a('ões 
de um coefidenle lribulário &u­
pcrior ao que é aplicado ao1 011-
lro1 cspecláculos pdblico1, lea­
lro1, cinemas e lourada1. 

A reoi1l10 imedia/a deala1 rui­
no1a1 di1po1ições é a maia in1-
/ante 11eces1idadt ac/ual do dea­
porlo português e, a par das 
diligência1 em curso e de infria­
liva das ins/Ílncias 1uperiorc1 da 
hierarquia desporliua, seria opor­
/una 11ma campanha nacional de 
inlerc11e, de1envolucndo-1e em 
lodo• os orgãos da imprensa e1-

ATLETISMO 

Análise da temporada de 1946 
V- Corridas de barreiras 

soproa com 1111 llloléncln qae as 
marcas nllo se opresentovam em 
condições de considcraçao e 
chegou ao ponto de impedir 
- pelo derrabe constante dos 
obsllicalos - o rc11llzoçllo da li· 
nal do cnmpeonnlo nocionol. 

Em conlormldode, nllo leoare· 
mos em conta os tempos olcan· 
çados pelos corredores na jor­
nada dos regionais (30 de Jonho), 
qae ulio lndic11dos entre paren• 
lesis, adiante dn morca consi· 
derada leglllm11: 

Fernondo Ferreiro (Benfica), 
162 s. (24-VJ) e t6,4 s. (27-VllJ 
(15,7 s. e 15,8 s. cm 30 de Janho). 

Cnrlos l\ndré (Benfica), 16,4 s. 
(14-VJIJ e 16,6 s. (l · IX) (15,9 s. em 
30 de Janho). 

t\arUns Vfelr11 (llenllca), 16,4 s. 
(1.JX e em 30-VJ). 

Loís l\lclde <Benlic11), 16,5 s. 
(1-IX). 

Glória l\loes (Benlico), 16,8 s. 
(t4-VIO (t6,1S. em 30-VI). 

J 

peeializada, e rujo objtclioo prá­
lico poderia 1er a organização 
de uma Krande represenlação 
nacional junto do governo por­
tugu ês. 

Mesmo sem insistir sobre o 
valor da taxa aplicável, a aUe­
ração a aolicilar nas disposições 
oigenles urá aquela que a Iodas 
as análi1e1 se oferece como a 
mais concorde- a dnica con­
corde, até - com a1 normas de 
jualiça: conlribuiç<lo em percen­
tagem •obre a receita efectioa e 
não iobre uma receita máxima 
hipolélica e quase 1emprc inace1-
&foel. 

A organi:nçlio parlicular des­
portiva, c11ja obra foi reconlte­
cida de utilidade pdblica, •olici­
taria ao sr. Mini1lro da Economia 
a su•pen1t10 imediata das dispo­
sições legai1, que, 1endo de pro­
mulgação anl1ga, apena1 há a[. 
gun1 me1e1 /oram aplicadas, e o 
regresso prooi16rio ao precedente 
regime de impoa/01 enquanto não 
/o88em decretada1 novas normal 
mais /avorávci1 e que lhe permi­
tissem o desempenho da sua mis­
são nacionalista de tribulo para 
a formaçt1o da juvenlude. 

Ndo é de duvidar o éxito da 
repreunlaçlio. 

Amadorismo 

NAS aUa1 e1feras do a/leiis­
mo internacional continua 
ace1a a diuergéncia su&ci­

loda no congrcuo de Oslo sobre 
os limites a dar il definiçdo do 
amador: ele um lado. o rigor 
absolulo que os inglc1es e ame­
ricano1 intranaigenlemenle de-

Se 11 opreclnção for feltn con­
creto e exclasloomente sobre 
csto llslo de resoltndos, n tem• 
poroda mostra-se sob péssimo 
ospecto, !roncamente pior do 
qoc os precedentes. 

l\ uerdade, contado, nllo deve 
ser lllo sombria; nas b11rrclr11s 
nncionois, espécie de corlcoloro 
do modelo ollcial, os nossos u­
pecl111islns oolem tempos lnfe· 
riorcs. Com not~ntlcos obsldco­
los em condições de distrlb~lçlio 
rt'gul11ment11r de peso, Inferior 1-
znr-se-lio, como acontecea em 
Barcelona, onde Ferreira foi ln­
fcllcísslmo e l\ndré nllo foi ele 
próprio por falta de conlinnça e 
receio. 

Carlos l\ndré e Darlio, eis os 
dois elementos com qoe teremos 
de contar para o fotoro: pos­
sa em excelentes aptidões e am 
estilo jd apreci!loel. 

Fernando Ferreira ainda pO· 
derd defender o seo titolo e ncre-

fendem ; do outro, a maior libe· 
ralidadc que os suecos, muito 
mais de acordo com as rcalicla­
dcs tia época em q11e viucmos, 
prclcndcm legalizar com o re­
conltecimen/o do direi/o de paga­
menlo dos ~a{tirios perdidos em 
conuquénâa das obrigaç6e1 de 
/reino e parlicipaçlio. 

O prt:&idenle Lindman oollou a 
in1i811r na 1ua propo1la, tomando 
agora como ba&e para a 111a 
campanha o fac/o de hauer lido 
conltecimento de que 01 allelas 
r118I0$ 1 ao regressarem ao seu 
paf&, receberam lodos uml/ in­
dcm11izaçilo compensatória dos 
prejufzo1 sofridos em rcsullado 
da sua viagem à Norutga. 

Diri~indo·•e ao americano 
1loer11 Brundoge, a individuali­
dade de maior desloque do 1eu 
paf1 no Federação Internacional 
e no Comité Olímpico. o preai­
denle sueco pergunlou-lhe: «Pode 
assegurar que os ai/elas norle­
·amcricanos não cobram absolu­
tamente nada pela prática do 
allelismo í'9 

Por ou Iro lado, acusa o conse­
lho da F. /. A. de haver (afiado 
ao1 preceilo& do seu regulamento 
admitindo o& rusaos no1 campeo­
nato1 europeu1, poi1 se traia de 
allelas aoeri~uadamenle profi1-
•ionai1. 

Qualquer das queslõe1, tanto a 
interrogativa como a afirmaliua, 
<levem ser grandemente embara­
çosas para os vi.<ados, ma1, disso 
nlio lemos diluída, a teimosia da 
rigidez de princípio&, que 8Ó exis­
tem em doutrina, nllo lran1igirá 
e a mentira do amadori1mo dos 
a1e1 inlernationais, de 1imple1 
operário& que pauom me/ade do 
ano em oilegiatura1 pelo Uni­
uer10 &em «nenhuma» compen­
&açt'lo, conlinuará inallerada nos 
c&lalutos olímpicos, defendida e 
sancionada por dirigentes que 
&abem com certeza muito bem o 
que &e passa nos rc1peclivo1 
paf1c1. 

dilamo-lo nlé cnpnr. de sopernr 
o recorde nacional; o seo pro­
blema resome-se 11.s possibilid11• 
dcs de prepnraçllo. 

l'\ortlns Vieira e Glória l\lves, 
qae renparecea 11pós longa co­
sência, alcançnrnrn JIS a vete• 
rnnln. Classe, ninguém lha negn, 
mns os progressos sllO poaco 
proolioeis. 

Vejamos ogorn os corredorcs 
de 400 metros: 

l'\ntos Fernandes (Benfica) 
55.1 s. (7•VII), 55,2s. (28-VJI), 
56.6 s. (t3-Vil). 

l\rtar Dias (Sporting) 59.t s. 
(28-Vll), tm. (7-VJJ) e 1m. 1s. 
(13-Vll). 

Elói Costa Pereira (Benlica) 
1 m. 0,9S. (13-VJI). 

l'\artlns Vielro (Benlicn) 1 m. 
1,7 s. (13-VJI) e 1 m. 4S. (7-Vll). 

l\. Portela (/\endémico) 1 m. 
4.5s. (30-VI). 

t\otos Fernandes, o homem 
qae deuln ter ido 11 Oslo, alcnn­
çoo nesta proon o resaltado por· 
tcgoês mais pontaado pela ta· 
bela linlandesn (898 p.), em con­
dições de indlscotf11el legolidade. 
Sobre a soa clftSSc e n sua forma 
lemos dito todo e todo o bem 
qoe pensamos; t e11c 11 sna me· 
lhor temporada e é, oo presente, 
o atleta n.0 1 de Porlagal . 

l\rtar Dl11s foi om b11rreirisl11 
de ocasillo, qoe ae oalea dos seas 
méritos de corredor de 400 me­
tros para sabir o Internacional e 
credltor-se, apesnr de complete 
Ignorância de estilo na tr11ospo­
sição do obstllculo, do terceiro 
resoltado nacional. 

Elói Costa Pereira "n do a 
atrás dn formo qoc nllo conse­
gaia 11p11nh11r; esperemos pelo 
próxima temporada pera o jol­
gor como merece. 

Salazar Caneira 

Notícias 
de todos os desportos 

N'o Clube Xa••I de Lh.boa tom~m a 
f11adoaar no próslmo dia t de ~OTCm.· 
bro u e scolas de remo com o nruinte 
hor,rio : 3.•\ s. 0 o Ubado!l1 du: 7 e ~ 
As 9 e 30. Xo urro do instrutor esta 
investido o antigo campcAo Antóoio 
l''e-rro. 

Também 01n 15 do Novembro abrem as 
escolas para tlmoootro1, hiocionando u 
aulas tcóric•t .. ~.·· o a.•• feiras, das 
21 às zz bora.1 e •• aul.. práticas aos 
dbados, At us o 30, o nos domingos às 
10 horas. É profett.or o ar. Jo&6 Barrcno. 
O Clube Xaval de LI'~ cootioua, dCite 
modo, a sua \·alloaa activldado des· 
portiva. 
~ Está abert.t na A "ºd~o de Rugby 

de LisboA a iattriçao de Jogadores para 
a prcseotc 4poca. A A .. <1odaç.lo ni ru­
liz.ar o Torneio do Abertura, que come· 
çani a zo. • aceil.A a 101crl1,.·;lo de íuturu 
árbitros. Trabalha·H ~m 1 "Kb.v, em Li~· 
boa, apesar dot ruultadot olo serem 
aqueles quo de1;ejarfamo1. 
~ O liootvlihl Futobol Clube er'lvlou· 

•OO& CArtôe. do llvro entrada oo seu 
campo. Agradcccmo• a amahlli:dade de 
um clube que ocupa um lurar do desta­
que no mo~!meato do ~orte:. 
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Distribuição de prémios na A. F. Porto 

O i;r. Alberto Brito, presidente da A. 1". do Porto, e11trega a Ivo 
de Araujo, delegado do F. C. P. as taças conquistadas no cam­

peonato regional na• diversas categorias 

· Armando entre 4 d•f- Mlgualrlela 
dafondtJ 4- oab•ça 

Os Ca111peonatos Nacionais de Patins 

Vs concorrentes aos campeonatos nacionais de corridas em pa. 
tina, represe11tantes do Benfica, Cascais , Académico e Infante 

de sagres 

Campeonato 
da A. F. C. de Braga 
A fprodo.cla continua animada 

001 ••o• io•o• d• fut<bol. 01 

tup«ti•o• r~llonalt •io se­

•u.i.D.do pttute o e.ntu.1iumo da 

u1l1tfnda, como se •f pela foto 

do io•o Sponl..., d< Bro&a·Vl­
t6rio de Guimoriu. Ao lacio 

uma defua de Salvador, ou.se 

encontro 

Campeonato de Coimbra 
Uot aspecto movlm•ntado do j6go Académ ica-Unido 

" 
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